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A FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" , editora desta re
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ENSINO PÚBLICO E PARTICULAR 

DE BLUMENAU 

W. J. Wandall 

2. AUl\'IENTA O NÚMERO DE ESCOI.JAS NA COLôNIA 

Com o adensamento popula
cionlrt expandindo-se pelas terras 
da Colônia. conforme já houvera 
mencionado em seu relatório de 
1862 o Dr . Blumenau, criaram-se 
mais algumas escolas visando le
var para próximo dos locais onde 
ocorriam maiores concentrações 
de moradores, a possibilidade 
das crianças receberem o ensina
mento necessário. Tanto isto é 
verdade que encontramos uma 
publicação de José Ferreira da 
Silva, na ｱｾｬ＠ eram comentadas 
as atividades do ano de 1863, ci
tando esta anotação de Hermann 
Blumenau: 

"Funcionários Públicos: . . . Dr. 
Eberhardt, professor da escola 
particular de Itoupava-Sul, man
tida pelos colonos e Hermann 
'Westendorf, professor da escols 
particular do Garcia . .o Pastor 
Oswald Hesse também mantém 
uma aula particular, em que ensi
na as línguas vernácula e alemã, 
exercícios de escrita e de estilo, 
aritmética. latim, francês e os 
princípios de história, geografia 
e matemática". 

Ainda sobre o problema de 
escolas, menciona Ferreira da 
Silva: "no ano de 1863, 13 anos 
depois da fundação de Blumenau, 
a Colônia ainda não tinha uma 
escola pública para meninas . Ha-

via uma para meninos, que fun
cionava desde 1854 . As muitas 
meninas em idade Escolar, que já 
existiam na colônia, na sede, prin
cipalmente. freqüentavam a esco , 
la do Pastor Hesse, ou aprendiam 
com professor particular" . 

Segundo ainda nosso trans· 
crito. ". .. O Dr . Blumenau diri
giu ao Presidente da Província, 
Dr. Pedro Leitão da Cunha, em 
16 de outubro daquele ano de 
1863", um interessante ofício, no 
qual, solicitava verba para a cons
t rução de uma escola pública na 
Colônia das margens do Itajaí
il.çu, a ser freqüentada pelas me
ninas nela residentes, cujas pala
vras são a seguir transcritas . 

"nmo. e Exmo. Sr . : 
Em satisfa.ção à ordem de V . 

Excia., constante do Aviso de 25 
de junho, que trata da construção 
de casas de escola nesta Colônia, 
e cobriu o Aviso n°. 44. do Minis
tério da Agricultura, Diretoria de 
Terras Públicas, de 16 do mes
mo mês, tenho a honra de infor
mar, que o número de meninas 
em idade idônea para freqüenta
rem a escola do seu sexu, só no 
pequeno distrito da Povoação des
ta colônia, excede atualmente a 
45, e que existindo tal escola sob 
a direção de uma boa professora, 
não há dúvida que regularmente 
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será freqüentada por 40 a 55 dis
cípulos_ 

Ao mesmo tempo, tenho a 
honra de apresentar a V. Excia. 
a planta e o orçamento da casa 
para a .m'esma ｾ ･ｳ｣ｯｬ｡Ｌ＠ pedindo 
respeitosamente a V . Excia . quei
ra autorizar-me a principiar esta 
obra a dirigí-Ia de maneira tal, pe
ra que pouco . mais ou menos 
duas terças partes das despesas 
respectivas corram no presente 
exercício financeiro, sendo o res
to reservado para o ano financei
ro próximo futuro, cu antes nele 
despendido, e o edifício no mes
mo ano posto pronto, se acaso V. 
Excia não puder conceder-me os 
necessários fundos para acabá-la 
ainda até o fim do corrente exer
cicio . 

Em todo caso será convenien
te e até necessário para a solidez 
e boa execucão de·sta casa, distri
buir os con'cernentes trabalhos 
sobre 2 a 2 e meio trimestres, 
comprando-se logo o necessário 
tabuado e armazenando-o para 
que fique bem seco, antes de ser 
lavrado. Bem que a despesa não 
seja pequena, não vejo expediente 
algum para reduzí-Ia, sendo que é 
a mesma que aqui se gasta com 
casas particulares de iguais di· 
mensões. E querer diminuir ain
áa estas já muito acanhadas di
mensões, era tornar o edifício 
quase inútil para o fim a que é 
destinado . 

Se a professora for casada e 
tiver família. difícil lhe há de ser 
para acomodar-se com ela nas 
pequenas localidades que esta ca
sa apresenta. Para as casas ele 
escola do distrito do Garcia, da 
Itoupava e do Rio do Testo, as 
dimenscEs não devem ser meno
res, ou antes, deviam ser maio-

res, viste que o número dos discí
pulos de ambos os sexos ainda há 
de ser maior. Da despesa, porém, 
os colonos dE, vem e ｰｯ､ｾｭ＠ carre
gar com boa parte, transportan
do materiais e prestando outros 
tais serviços . Sempre há de ser 
mais avultada pela maior dificul
dade:: dos .transportes e ｯｵｴｲｯｾ＠

motivos, uma vez que· se queira 
construir edifícios que ofereçam 
o indispem,ável espaço e tenha 
duração e solidez. 

Rogo, portanto. a V. Excia. 
queira autorizar-me para contri
tmir, por conta do governo, com 
um conto de réis <Rs. 1:000$000), 
para a construção de cada uma 
das referidas três escolas: distri· 
buída esta quantia, se for assim 
necessário, sobre o presente e o 
futuro exercícios, ou se for pos
sível, aplicando-a por inteiro até 
() fim do corrente, e para chegar n 
ass.1s,tência dos. dolonos interes
sados, a fim de que com a qua.ntia 
concedida pele govlJI'no e as dá
divas e auxilio dos colonos, fi
que construída em cada um dos 
ditos distritos uma casa de esco
la sólida e espaçosa, que possa 
durar por tempo de algumas ge
raçêes, e em que os interessados, 
possam manter aulas a sua cus· 
ta. 

Deus guarde a V . Excia. 
Colônia Blumenau, 5 de ou

tubro de 1863. 
O Diretor - Dr. Hermann 

BlumEnau" . 
Segundo informações de Pau

lo Malta Ferraz, em sua Pequena 
História da Colonização de Blu
menau - 183C-1883, reportando
se ao ano de 1864 faz este comen
tário: "três novas escolas particu
lares, então. começaram a funcio
nar: a de Henrique Heuer, em 
Itoupava Sul; a de 'Henrique 
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Rischbieter, em Itou,pa:va Norte 
e a de Bruno Scharn, em Baden
Jurt". Queremos crer que Henri
que Heuer deva ter substituído o 
Dr. Eberhardt, na escola de !tou
pava Sul, segundo dados cons,
tantes do relatório do Dr. Blu
menau expondo as ocorrências 
de 1863, já que o segundo tinha 
como especialidade a de farma
cêutico. 

Os anos fluiram sem grandes 
alterações no campo do ensino, 
porque não houve aumento no 
número de escolas nem uma so
ma expressiva de crescimento de 
crianças em idade escolar. Então, 
a vida colonizadora transcorria 
entre os percalços da atividade! 
agro-pecuária e industrial casei
ra e o desenvolvimento paulatino 
da Colônia, crescendo de acordo 
com as possibilidades econômi
cas da época. A pouca ajuda do 
governo e os minguados recursos 
dos habitantes do Vale do Itajaí , 
inviabilizavarfl a construção de 
outras escolas, somando-se a isso 
a dificuldade de se conseguir pro
fessores para novos estabeleci
mentos de ensino. 

Um tempo depois , segundo 
informações colhidas de historia
dores do Vale do Itajaí, "em 1865, 
criou o governo, em Blumenau, a 
primeira escola para meninas, lo
calizando-se ela no início da Ala
meda Rio Branco, naquela época 
denominada "Kaiserstrasse" (Rua 
do Imperador), em cujo local ､ｾﾭ
fronte ao Cine Busch por muitos 
anos funcionou, depois. a agência 
dos correios e telégrafos". Sua 
primeira professora foi Apolônia 
von Buettner. 

E, ainda, conseguimos colher 
mais outros depoimentos, dizen
do: "no ano de 11866, 45 colonos 
moradores na localidade de Ba-

denfurt fundam uma sociedade 
escolar, constituindo a primeira 
escola da localidade, inaugurada a 
6 de fevereiro de 1<:)67, tendo co
mo seu prim€iro professor Rey
noldo Freygang". 

Também na década de 
1860/70, registra a cromca vale
itajaiense: "por esse tempo Au
gusto Müller. irmão do célebre ci
entista Dr. Fritz Müller, mudan
do-se para Salto Weissbach, come
çou a ensinar, em sua casa, al
guns meninos em cGnjunto com 
seus filhos, tornando-se pouco 
mais tarde no primeiro professor 
da Escola construída pela Socie
dade Escolar, então fundada na 
localidade, a qual, dirigiu por 26 
8110S seguidos". 

Com o desenvolvimento po
pulacional da Colônia Blumenau. 
proporcionando um crescimento 
na fundação de Sociedades Esco
lares, carecia-se de uma orienta
ção oficial quanto ao funciona
mento das sociedades e, principal
mente. das escolas pelos vários 
pontos da grande Colônia Blume
nau . Por tal razão, ainda na dé
cada de 1860/1870, o Dr. Her
mann Blumenau, na qualidade de 
Diretor da Colônia elaborou os 
"Estatutos das Escolas Particu
lares na Colônia Blumenau". 

Nec;:se documento ･ｳｴ｡｢･ｬ ｾ ｣･ｵﾭ

se os critérios básicos para a fun
dação da Sociedade Escolar e a 
implantação da escola. " . . . Em 
distritos distantes mais de uma 
légua da escola pública de pri
meiras letras, ajuntam-se para, 
nos distritos respectivos, organi
zar escolas particulares de instru
ção primária para seus filhos naf. 
matérias pela lei ordenadas". 

Mais adiante estabelecia quais 
pessoas que poderiam ｡ｳｳｯｾｩ｡ｲＭｳ･＠
à sociedade e as imposições a que 
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seriam submetidas. Estipulava re.
gras para a construção e o fun
cionamento das escolas . Determi
nava o número de dirigentes da 
sociedade - suas atividades e 
responsabilidades - e, por fim, 
fixava os requisitos para quem 
pretendesse habilitar-se para a 
função de' professor e a forma 
como a sociedade dsveria proce
der para a contratação do lecia
nado r . 

Entretanto, um fato bastan
te triste ocorreu na Colônia Blu
menau. No dia 9 de novembro de 
1874, falece o professor público 
Victor von Gilsa, o qual, desde 
1858, portanto, há dezesseis anos. 
ocupava aquele cargo na escola 
do sexo masculino. E é Paulo 
Malta Ferraz quem nos informa: 
"com a morte de Victor von Gil
sa, porém, foram suspensas as 
aulas da escola pública do sexo 
masculino, dadas às dificuldades 

Subsídios Históricos 

de se encontrar professor idôneo 
para substituí-lo e que soubesse 
as línguas alemã e vernácula". 

'O ano de 1875 registrou a en
trada do grupo étnico italiano, 
no Vale do Itajai, aumentando 
consideravelmente a área onde 
se desenvolvia a colonização, prin
cipalmente naquelas localidades 
menos povoadas do oeste e norte 
da Colônia Blumenau. Com o as·· 
sentamento dos Italianos nas 
margens do rio Benedito e seus 
afluentes, "a população total da 
Colônia elevou-se a 10. 426 habi
tantes". Também o problema edu
cacional cresceu, por quanto, ago
ra se tinha necessidade de prcfes
sores (10m conheciffientos dos 
idiomas vernáculo e' italiano, além 
da construção de outras tantas es
colas quanto fosse o número de 
crianças italianas em época esco .. 
lar. 

• 

_______________ Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excerto da obra «Chronik von São Bento» (Crônica de São Ben· 
to), de Wolfgang Ammon, editada pela Tipografia Boehm, Joinville, 
em 1923. 

Casamento Bávaro em São Bento do Sul, 
nos primórdios da cOioniza'ção. 

Algumas semanas antes do casamento, surge o. «Hochzeitbitter» 
(convidador para as núpcias), montado num cavalo profusamente en· 
galanado com flores e fitas. Salta do animal e, solenemente, desenha 
a giz na porta da casa do convidado uma coroa encimada por uma plu
ma ou uma folha de palmeira. Pouco abaixo, ele marca o preço do ban· 
quete nupcial que, antigamente, importava em 1 $COO Réis mais tarde 
aumentado para 1 $500 Réis e hoje para 2$000 Réis , preço este a ser 
pago por pessoa, pelo convidado . 

Depois, grave e circunspecto, entra na sala da residência da fa
mília convidada e, andando de um lado para outro, recita formalmente 
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em prosa ou em versos o convite, menciona o dia do casamento, o 
nome dos noivos e o local em que será realizado o grande banquete. 

No dia das bodas, os convidados acorrem desde cedo a cavalo 
ou de carroça reunindo-se em casa dos pais da noiva, onde os chapéus 
dos rapazes são enfeitados com garboso ramalhete verde, muitas vezes 
amarrado com laço de fita enquanto as «Dearndel» (moças) prendem 
idêntico adorno ao peito. Os moços só tiram os chapéus engalanados 
na hora do banquete. Durante a dança, cada qual conserva o chapéu 
com o ousado ramalhete sobre a cabeça até o final das festividades. 

É desde as primeiras horas da manhã que os convidados, na 
casa da noiva, são fartamente servidos de café, boio, sanduíche. lingui
ça, cerveja, vinho ou cachaça. Geralmente uma banda de música da 
região alegra o ambiente. Tudo às custas dos pais da noiva. Muitos dos 
convidados, aos chegarem, oferecem à noiva os seus presentes: uten
sílios de cozinha ou objetos para o lar. 

Quando a animação chega ao auge, organiza-se o cortejo: são 
inúmeras carroças de co lonos, conches e cavaleiros, tudo se põe em 
movimento, em direção ao centro da vila. Freqüentemente, este casa
mento contam com mais de 208, muitas vezes até mesmo 500 partici
pantes. A banda de música, no primeiro veículo da frente, seguida de 
um número infindo de carruagens e cavaleiros, ao espoucar dos fo
guetes, sob os hurras alegres, aos «Jodler» ecoan tes, o cortejo nupcial 
alcança, enfim, o cartório do Registro Civil. Após o ato civil todos se 
dirigem a pé a igreja. A banda de música sempre à frente. Terminada. 
a cerimônia religiosa , o cortejo segue ao local em que se realiza o 
banquete, ｳ･ｲｾｯ＠ o preferido, quase sempre, o Salão do «Zipperersepp» 
(O Zé Zippere r) e outras vezes o Salão Hoffmann, no «Rosental » (Vale 
das Rosas). 

O Teatro Independência, com o seu belo salão e as demais de
pendências espaçosas, é propriedade do sr. José Zipperer e substituiu 
o velho prédio pertecente ao sr. José Zipperer Pai. Nesse salão, nas 
longas mesas cobertas de toalhas i mpecáveis, as centenas de comen
sais instalam-se alegremente. Antes de servir a sopa, aparece o dono 
do estabelec imento, para cobrar de cada conviva a quantia de 2$000 
Réis. Também as bebidas, o café e os bolos. são cobrados a parte. 
O cardápio quase sempre é idêntico: enormes caldeirões de caldo de 
carne como primeiro prato, depois sopa de macarrão, acompanhada 
de pão branco, em seguida carne assada de porco, salsichas, chucrute, 
batatinhas e arroz, depois carne bovina com molho de raiz forte. Anti
gamente ofereciam ainda, como sobremesa, arroz de leite e doce de 
frutas, o que atualmente não acontece mais, em conseqüência do alto 
custo de vida. Em alguns raros banquetes, também ainda há frangos, 
caça e legumes, saladas, etc. Tais pratos. naturalmente, são mais dis
pendiosos. Em outras épocas, era hábito, cada convidado levar para 
sua casa, num guardanapo especialmente trazido para este fim, um 
pouco das sobras do banquete. Este costume, porém, perdeu-se com o 
passar dos tempos. 

A banda de música, sempre animando a festa, faz circular entre 
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os presentes o pratinho da coleta. Tanto em casa dos pais da noiva, 
como durante a refeição, e ainda por ocasião do ac-ompanhamento dos 
noivos até a sua nova residência, costumes antigos, tradicionais, de cará
ter humorístico, fazem parte de brincadeiras por vez até bem picantes. 

Terminado o farto consumo de comidas e bebidas, as mesas são 
afastadas e tem início o baile, que muitas vezes dura até o raiar do dia 
seguinte. Outrora, nessas ocasiões, não se dispensava uma «solene» 
briga. E, conforme reza a tradição, às vezes o consumo de cerveja che
gava a mais de 2.000 garrafas, em um só casório. Hoje em dia as bri
gas são raras e os tempos não permitem gastos excessivos ... 

Wolfgang Ammon, autor de inúmeros contos escritos em alemão, nasceu na 
Alemanha, a 3 de março ae 181:9 e faleceu em São Bento do Sul a 7 de dezembro 
de 1938. Foi comerciante durante muitos ar,os em Joinville . A "Crônica de São 
Bento" e outros trabalhos de sua autoria fazem parte do acervo do Arquivo Histórico 
Municipal de Joinville. 

A nOSsa biblioteca reabriu com melhorias 

o dia 2 de' ｦ･ｶ･ｲ ｾ ｩｲｯ＠ de 1993, 
marcou o reaparecimento da Bi
blioteca "Dl'. Fritz Müller", desta 
Fundação, com muitas melhorias 
no sistema de distribuição de es
tantes e atendimeno em geral. 
Esteve fechada durante o mês de 
janeiro para que estas alterações 
pudessem ser efetuadas . 

Assim, no dia 2, às 19 horas 
a Biblioteca abriu suas portas p9.-
1'a solenizar o acontecimento, re
cebendo os convidados que rece
beram os convites contendo o se
guinte texto - "O Departamento 
de Cultura da Fundação "Cas], 
Dr. Blumenau", em uma propos
ta de interferir a fazer interfluir 
a arte € a cultura na vida blume
nauense, reabre a Biblioteca M14-
nicipal "Dr. Fritz Müller nesse 
dia 2 de fevereiro, às 19 horas, 
CONVIDANDO a fruir as ohras 
do acervo pictórico d.a Fundação 
e a degustar um coquetel no espa
ço interior da Biblioteca". 

Foi uma bela iniciativa da 
administração d8, Fundação, pois 
levou àquele recinto muitos con
vidados . Na oportujlid9de, acon
teceram ainda: o lançamento do 
"livro Falado", realiz,ado por ato
res do Corpo Técnico. Recital Ｈｾ･＠
Música com M,ônica Hamp (cita
ra) e José Aparecido dos San
tos ícanto lirico). Performan
ce com os atores Pepe Sedrez, Sil
vio da Luz, Tchello di Barros e 
Kalinho Santos. Autógrafos corr! 
poetas 8 ficcionistas blumenauen
ses . E , finalme·nte, exposição de 
oeras do acervo pictórico da Fun
dação "Casa Dl' . Eilumenau". 
Quem ainda não passou pela Bi
blioteca, aconselhamos a que fa
ｾｾ｡ｭ＠ uma visita para constatar que 
tudo o que foi modificado é para 
melhorar de modo geral, tudo fei
to dentro dos mais mode·rnos pa
drces técnicos d:: f'onhecimentos 
bibliográficos . . 
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REMINISCtNCIAS DE ASCURRA 

Atílio Zonta. 

PADRE QUESTOR ' AMÉRICO DE BARROS ; 
PADRE ALEIXO COSTA E PREFEITOS 
PROVISÓRIOS DE INDAIAL. 
MARCUS RAUH E AROLDO NEVES. 

Padre Luiz Venzon, italiano, 
salesiano de Bom Bosco, assina
lou-se, conforme registramos em 
seção de setembro, pelos seus do
tes de administração e pela fe
cunda iniciativa, particularmente, 
levando em boa ordem, o progra
ma do Colégio "São Paulo", de 
janeiro de 1940 a março de 1942 . 
Colocara, de preferência, a ques
tão das vocações sacerdotais co
mo meta principal, aproveitando 
também, todas as ocasiões para 
imprimir nos corações dos semi
naristas o pensamento de Deus, 
em todos os aspectos . 

Não pooomos olvivar nesta 
história, o trabalho de grandes 
merecimentos, preferencialmen
te, voltado para a construção da 
Capala do Colégio, consagrada ao 
Espírito Santo, verdadeira obra de 
arte, iniciativa exclusiva do Pa
dre Simão Maycher, polaco, pro
cedente dos Estados Unidos, onde 
trabalhara durante um lustro e 
meio. Com recursos oriundos de 
amigos desse país, edificou esse 
monumento artístico e, juntamen
te com o Padre Questor, também, 
o pavilhão para o refeitório e co
zinha, anexos ao Colégio . 'O pie
doso sacerdote, foi realment2 boa· 
11eficiado de favores de conside
rá'Vel expressão financeira , haja 
vista, o conjunto de obras qU2 
deixou concluido em Ascurra. 

Padre Luiz Venzon, Diretor do 
Colégio, transmitiu a direção ao 

Padre Questor Américo de Bar
ros, que ficou 110 cargo, de 1942 a 
1946. 

Nesses quatro anos, inaugu· 
rou a Capela do Padre Simão e 
os pavilhões há pouco menciona
dos. Padre Questor, mineiro, mo
r eno, enérgico, trabalhou inces .. 
santemente para chegar ao térmi
no das obras em seu período à 
frente do comando. Chegava a 
envolver-se no transporte de to
ras depois de, por ele derrubadas 
nas matas de Guaricanas. e as 
transportava de carroça para a 
serraria, onde eram desdobradas 
em barrotes e, posteriormente, 
empregados nessas edificações. 
Deu, sobretudo, especial at.enção 
àqueles meninos que manifestas
sem desejo de alistar-se nas filei
ras de Dom Bosco. Depois de du
ros e prolongados mes ss de sacri
fícios, esse abnegado Padre Sale
siano, pessoa de grande habilida
de, transferiu a direção do semi
r"ário }:ara o Padre Sílvio Satler, 
deixando entre os habitan tes ､ ｾ＠

Ascurra e regiões vizinhas, repu
tação de homem piedoso, dedica
do e trabalhador. 

Padre- Aleixo Costa, catari
nense de Luiz Alves, por provisão 
d2 S. Excia. Dom Pio de Frsitas, 
Bispo Diocesano de Joinville, foi 
nomeado Vigário de Ascurra, em 
J>3 de fevereiro de 1942, tomando 
posse, a 2 de março do mês se
guinte, às 10:00 h. Foram teste-

-80 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



mUhhas, o diretor do Colégio 
"São Paulo", Padre Luiz Venzon, 
Padre Felix Hokiki G os adminis
tradores dos bens da igreja ma
triz, quais os seguintes: Paulo 
Tomio, Amabílio Merini, José 
Raffaelli e Francisco Chiarelli . 
Como vigário, permaneceu até 3 
de março de 1946. Padre Aleixo 
Costa, pessoa extrovertida, sem
pre sorridente, inteIramente im
buido da pedagogia de Dom Bos
co, sabia fazer amigos por onde 
andasse. Empolgava a todos com 
o seu modo de proceder e com o 
seu entusiasmo . As relações cem 
a paróquia e diocese eram as me
lhores possíveis. Aos domingos e 
em outros grandes eventos religio
sos, dava aula de catecismo, às 
crianças e adultos; não deixava 
de celebrar a missa todos os dias; 
presidia procissões nas grandes 
fe'stas litúrgicas celeb'radas du
rante o ano e, principalmente, na 
semana santa e festa do padroei-
1'0 . Nas visitas às casas, ｡｢ｲ｡｡ｶｾｬ＠
a cada membro da família e era 
recebido com alegria e sinais de 
deferência e simpatia. Trabalha
dor, piedoso no sentido pleno da 
palavra, visitava periodicamente 
as capelas subordinadas à matriz. 
Tinha ele, porém, ao seu lado nas 
grandes festas, uma plêiade notá
vel de outros salesianos que exer
ciam o magistério no Colégio 
"São Paula". Padre Aleixo Costa, 
fôra, entre os paroquianos, um 
exemplo de apostolado, e o bom 
povo de Ascurra o viu partir pa
ra Rio dos Cedros, com muita 
saudade. 

Em 18 de novembro de 1946, 
Alfredo Blaese, Prefeito Munici
pal de Indaial, passou o cargo ao 
Sr. Marcus Rauh, nomeado pelo 
Interventor Federal do Estado, 
Dr. Ddo De,eke . Blaese, ao seu 

sucessor, apresentou o movimen
to geral dos negócios municipais, 
estoque de materiais e ferramen
tas de trabalho, os cargos do qua
dro de funcionalismo todos preen
chidos e 08 Livros da Secção de 
t...-ontabilidade que acusavam sal
do positivo em caixa. O Prefeito 
Rauh, nomeou para a função de 
Intendente Distrital de Ascurra, 
Gelindo Testoni, homem compe
tente, de alto padrão moral, aten
cioso. atendia a todos indistinta
mente, nas justas reindivicações, 
prestando relevantes serviços à 
sua terra e à sua gente. Imbuido 
de espírito de' isenção, ao lado de 
extrema cordialidade, era respei
t.ado pelas duas facções políticas 
existentes no distrito. Continuare
mos a mostrar em páginas futu
ras, as obras deixadas em sua 
admil11stração, quando prefeito 
eleito do município. Gelindo Tes
toni, permaneceu na função de 
Intendente, até 24 de novembro 
de 1947. • 

Rauh, ficou no cargo de Pre-
feito, até 10 de maio desse ano, 
Durante os quase seis meses de 
seu governo municipal, projetou
se como um bom administrador. 
Ascurra, por seu turno, teve, 
primazia de tempo porquanto sua 
população, excetuando a do pri
meiro distrito, superava a de 
Apiúna, e também em número de 
eleitores. E Rauh, pensava em 
candidatar-se a Prefeito nas pri
me,iras eleições que seriam reali.
zadas no município, como pode
remos observar nas próximas se
ções. Em seú período administra
tivo, a despeito de breve, de-ixou 
caracterizada sua passagem pela 
prefeitura. Marcus Rauh, fez a 
entrega do cargo de prefeito Mu
nicipal de Indaial, ao Sr. Aroldo 
Neves, em 10 de maio de 1947 . 
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Neves e'xercia na época as funçõe& 
de Tabelião, Oficial do Registro 
de Imóveis e Protestos. Foi no
meado em comissão ao cargo de 
Prefeito Municipal, por decreto de 
5 de maio desse ano, pelo Inter
ventor Dr. Deeke. Os veículos 
empregados nos serviços de utili
dade pública, recebeu-os de seu 
antecesEôor, em perfeito funcio
namento. Obras de aterro locali
zadas nos distritos, encontravam
se, inclusive bueiros, em franco 
estado de conservação, bem como, 
as balsas que faziam as travessias 
no Rio Itajaí-açu, nas localidades 
de Encano, Indaial, Warnow, As
curra e Apíúna. O prefeito Nsves, 
ficou no cargo, até 14 de dezem
bro de 1947, ou seja, durante sete 
meses. Procurou nesse breve lap
so de tempo, ultimar as pequenas 
obras em via de conclusão, dire
cionando, posteriormente, sua 
atenção ao ensino público muni
cipal. Concluiu a construção da 
Escola Ｂｌ｡ ｵｲｾ＠ Muller" e no se
tor de obras públicas, terminou a 
nova ponte localizada na Avenida 
Getúlio Vargas, na cidade de In
daial e procedeu também ao alar
gamento da Rua Dr. Blumenau, 
cooperou na construção da ponte 
pênsil "Desembargador Pedro Sil
va"; adquiriu um veículo automó
vel para viagens de interesse do 
serviço; prolongou a rede de des
carga das águas pluviais, refor-
mou a balsa de Ascurra e fez 
outras benfeitorias de interesse 
da comunidade. Aroldo Neves, e11-
tregou o cargo de Prefeito Muni-
cipal de Indari.kll para Germano 
Brandes JÚrJ.Íor, eleito no pleito de 
23 de novembro de 1947, toman-
-do posse no dia 14 de dezembro 
do mês seguinte-o 

Não podemos deixar de con
gratular-nos, com a iniciativa fe-

liz que ora se objetiva na funda
ção de um jornal, em nossa terra 
natal, Ascurra. Bem o sabemos 
que o jornal, nos tempos atuais 
é, sem dúvida, uma força indiscu
tivel para o homem. Aproxima
nos pessoalmente, intensificando 
relacões de amizade. criando ou
tras; permitindo-nos realizar, en
fim, essa necessidade espiritual 
do homem que é a sociaOilidade . 
É o veiculo que acompanha as 
ações e os atos de todos os que 
mantém uma parcela do poder 
público. Documenta e faz chegar 
a noticia às mãos de todas as ca
madas sociais. Fazemos votos 
que seus responsáveis se inspirem 
e sigam os exemplos e as virtu
des de bons jornalistas. E que
remos, aproveitando a oportuni
dade, dar os parabéns ao Prefei
to de Ascurra e Vice-Prefeito, Aí
res R. Dalfovo e Leandro Possa
mai, respectivamente, extensivos 
ao esforçado Secretário, Pedro 
Zonta, e a todos quantos contri
buiram para que S8 tornasse rea
lidade esse sonho que há muito 
vínhamos acalentando, ou seja, a 
fundação de um j ornaI em Ascur
ra. Com o coração agradecido pe
la notícia, queremos testemunhar
lhes a nossa solidariedade. 

(Continua) 

Nos próximos números de 
"Blumenau em Cadernos" 
apresentaremos: 
A Prefeitura de Indaial ce
deu para a Paróquia de As
curra, para fins de zelo e 
conservação, o cemitério; 
Germano Brandes Júnior, 
Prefeito eleito de Indaial, Er
menegildo Poffo, eleito Verea
dor de Ascurra . 
Padre Sílvio Satler, novo Di
retor do Colégio "São Paulo". 
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ｾ ａｕｔｏｒ Ｇ ｅｓ＠ '!'(ATARINENSES 
ENÉAS ATHANÁZIO 

OBRA COMPLEi'fA 

A fundação Catarinense de Cultura, com o apoio de outras entidades, publicou 
no final do ano passado as Obras Completas do escritor catarinense Othon D'Eça 
(1892/ 1965). Em cinco volumes, com esmerada apresentação gráfica e estudos introdu
tórios de Lauro Junkes, Nereu Corrêa, Celestino Sachet, C. Ronald e de minha autoria, 
reúne o mais significativo do que escreveu o autor em todos os gêneros a que se dedi
cou. A edição comemorava o centenário de nascimento de Othon D'Eça e seu aparecimen
to, pelo que observei, passou mais ou menos "em branca nuvem". Não vi na imprensa 
um só comentário, análise critica ou mesmo singela nota sobre ela. Tenho notado, aliás, 
que os livros publicados por entidades vinculadas ao poder público, v. g.: FCC e UFSC, 
se destinam a ficar "semi-secretas." Monteiro Lobato, mestre no assunto livro, dizia 
que a essas publicações votava o público a mesma desconfiança que ao serviço público 
em geral , donde a sua .. parca repercussão. Será mesmo isso? 

'Pelo sim, pelo não, o fato é que a FCC realizou um feito elogiável, recolocando 
·ao alcance do leitor um escritor importante de nossas letras. Esse trabalho meticuloso 
merece a atenção dos leitores e, de minha parte, tenho procurado divulgá-lo, ainda que 
falando com voz fraca, e sozinho, pelo menos até agora. 

Em " ... Aos espanhóis confinantes", que me coube prefaciar, traçou o autor o 
diáljo de uma expedição pelo extremo oeste do Estado, chefiada pelo então presidente 
Adolfo Konder, em 1929. Observador arguto, anotou tudo que viu em . nguagem límpida, 
onde os momentos poéticos se repetem, fazendo que com ele viaje o leitor. Transpare
cem no texto o abandono em que vivia aquela gente, o desconhecimento generalizado da 
região, a miséria dos índios que a habitavam, ao lado da beleza nativa, da fertilidade da 
terra e da coragem do povo. 

"Nuestra Senora de L'Asunción", em muito semelhante ao anterior, registra as 
peripécias do autor numa ida até Assunção. Além das anotações sobre os lugares, gen
tes e coisas, surpreende ao revelar seus conhecimentos sobre literatura, história, fol
clore e outras manifestações culturais do país vizinho, quase sempre desconhecidas por 
aqui. É um dos poucos livros brasileiros sobre o Paraguai que conheço e tem a curiosi
dade de levar o título em espanhol. 

Talvez o texto mais trabalhado do autor, "Vindita braba" é uma novela regionalista 
em que a linguagem matuta, usada no interior da Ilha de Santa Catarina, é explorada com 
abundância. Não é à toa que a novela foi dedicada a Tito Carvalho. "A partir da publica
ção de "Vindita braba", - escreve Sachet - novela inédita em livro, a literatura cata
rinense abl'e uma nova página em sua CI'ítica para ser ocupada com a presença de um 
I'egionalismo açoriano que volta às origens insulares". 

"Homens e algas", com certeza a mais conhecida obra do autor, é uma coletânea 
de contos regionalistas em que a língua também merece atenção maior. Retrata o viver 
sohido C!O pescador, seus dramas muitos e alegrias poucas, e tudo aquilo qlle o cerca na 
luta catidiana com o mar e seus mistérios. Um livro que li com encantamento na 
juventude, em 1957, e que percorri agora, tantos anos passados, com idêntico prazer. 
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"Cinza e bruma" e "Poemas dispersos", num só volume, reúne cronJcas e poe· 
sias. As primeiras são concisas sem chegar à secura, breves mas suficientes, e agradam 
sempre. E o poeta, que já se mostrara capaz de semear poesia na prosa, se revela seno 
sível na fixação das sensações e hábil na técnica de versejar. O volume contém uma 
excelente apresentação de Lauro Junkes. Em resumo: o melhor de Othon O'Eça está na 
praça e merece leitura. 

PENHA, ITAPIRA, ITAPEDRA 

Mais uma vez andei por Itapira, a simpática cidade do sudeste paulista onde Me· 
notti dei Picchia viveu muitos anos e escreveu o poema "Juca Mulato", obra precursora 
do Modernismo e que já alcançou mais de cem edições. 

Nessa cidade, agindo em silêncio como se fosse mineiro (as montanhas azuis 
de Minas são visíveis dos pontos mais altos e talvez influam . .. l, o escritor e poeta 
Jácomo Mandatto se entregou à obra de resgate de Menotti. Doutrinando, argumentando, 
vencendo resistências, despertando interesses, agindo, conseguiu o apoio do Executivo 
Municipal e inspirou a criação da "Casa de Menotti 'del Picchia", hoje uma realidade, da 
qual é o diretor. Com a ajuda da família e dos amigos do poeta, homens públicos e escri· 
tores, além de imenso esforço pessoal, foi reunindo na sede da "Casa" os móveis, objetos 
pessoais, livros, documentos, fotos, esculturas, desenhos, cartas, manuscritos e tantas 
outras coisas de Menotti, formando um acervo como existem poucos, criando um museu 
de visita obrigatória e inesquecível. 

Mas Jácomo não dormiu sobre os louros . Conseguiu publicar nova edição do 
romance "Salomé", com prefácio seu, o volume "A Semana Revolucionária", reunindo 
ensaios de Menotti sobre a Semana de 1922, o livro "Menotti dei Picchia", luxuosa 
edição organizad, por Jácomo e patrocinada pelo Moinho Santista, edita o jornal "Juca", 
que é o órgão da instituição, sem falar em revistas, fascículos, cadernos de poemas e 
até um selo postal comemorativo do centenário, ocorrido no ano passado, comemorado 
com inúmeros eventos, graças ao esforço de Jácomo. Pmmove, além disso, uma 
"Semana Juca Mulato", todos os anos, com palestras, debates, concursos literários e 
visitas de personalidades e escolares. Pelo menos três novos livros de Menotti e sobre 
ele estão prontos para publicação, com material pacientemente resgatado em cansativas 
r-e:squisas . E assim, em poucos anos, a "Casa de Menotti dei Picchia" se tornou conhe· 
cida em toda parte, suas iniciativas repercutem e co ocou l1apira no circuito cultural 
do país . 

Para Jácomo Mandatto e sua Itapira, aliás Penha do Rio do Peixe, ' ou melhor, 
Itapedra - variações populal'es e cal'illhosas da mesma ciclade ' vão daqui o meu 
apoio e a minha solidariedade pelo que estão fazendo. 

UMAS E OUTRAS 

O jornalista Fernando Jorge, na quarta edição de seu livro "Cale a boca jorna· 
lista!", publicada em 1992, relata em poucas linhas o episódio do assassinato de Crispim 
Mira, lamentando o "silêncio tumular" que reina sobre o fato . Lamenta também a 
impunidade dos autores do crime, mas creio que ele sequer imagina que até o processo 
desapareceu, fato que levarei ao conhecimento dele na primeira 'oportunidade para que 
também o registre nesse livro que é um repertório das violências contra a imprensa 
brasileira . * * * Emanuel Medeiros Vieira está publicando a novela "Metônia" (Tne· 
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saurus, Brasília, 1992), segundo a crítica uma narrativa singular e com ás car ,lcterís· 

ticas muito pessoais do narrador catarinense, * * * A Academia Catarinense de 
Letras promoveu ｳ･ｾｳ￣ｯ＠ da saudade para reverenciar a memória do escritor Glauco 
Rodrigues Corrêa, falecido no ano que passou, * * * FOI'am publicados os livros 
"Refúgio de emoções", poemas de Isaura de Freitas, de São Francisco do Sul (Fundação 
Casa Dr , Blumenau) e "Simetria quadrada", também poemas de Júlio de Queiroz, ｃｏｬｔ ｾ＠

apresentação de Jair Francisco Hamms , * * * A Galeria Municipal de Artes de Blu· 
me nau promoveu o evento "Carnaval de Resgate", expondo vestuário de época. fotos 
antigas e obras de artistas plásticos, além de uma performance dos atores Kalinhú 
Santos e Leandro Assis , * * * O Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina 
está distribuindo o calendário de eventos para o ano e divulgando a X!iI Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica, a realizar·se entre 27 e 30 de julho 
próximos, no Palácio Cruz e Sousa, em Florianópolis. Maiores informações através 
da Caixa Postal 1781 - CEP 80001 - Curitiba , * * '* O t:conomista Idaulo José 
Cunha lançou, na Galeria de Atte da Assembléia Legislativa, em Florianópolis, o 
livro "O salto da indústria catarinense", editado pela Paralelo 27, de nosso companheiro 
Oldemar Olsen Jr. * * * O prefeito de Campos Novos, minha cidade natal, Athos 
de Almeida Lopes, está se preparando para iniciar a construção de um Centro Integra
do de Cultura sem similar no Estado, com projeto de arquiteto da equipe de Jaime 
Lerner , Que se movimentem as demais municipalidades e realizem algo semelhante . 
* * * O Procurador·Geral de Justiça do Estado e os Promotores de Justiça de Blume· 
nau entregaram à população da comarca o Centro de Promotorias da Coletividade de 
Blumenau, entidade que exercitará os mais avançados recursos jurídicos em defesa 
dos interesses coletivos e difusos, numa iniciativa pioneira e que prestará muitos 
serviços a Blumenau e sua gente, * * * Dan Galeria, um dos mais sofisticados 
espaços de arte do país, está promovendo a exposição de pinturas do carioca Luiz 
Aquila, artista cuja importância a crítica espeCializada tem ressalt:wlo. Dan Galeria 
fica na Rua Estados Unidos, 1638, em São Paulo, e merece uma visita. * * * A Re
vista de Divulgação Cultural da FURB foi resenhada na seção de novidades editcriais 
do caderno "Mais", da Folha de S. Paulo, com reprodução\ da capa. Valeu! 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (IX) 

ANO DE 1960: 
Termo 1: ｃ･ｬｾ｢ｲ｡￣ｯ＠ da l a. 

Eucaristia de 162 crianças na ma
triz, em 06.01. 

Termo 2: Festa de São Se· 
bastião, em 24 .01. 

Termo 3: Término do salão 
São Francisco, em 17. 04. 

Termo 4: Provisões e faculda
des em favor dos padres da paró
quia, até 31, .12 . 

Termo 5: Decreto sobre a di· 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

visão da diocese em decana tos, 
em 18.02. 

Termo 6: Provisão de binar 
missas, até 31 .12.61. 

Termo 7: Doação do patrimô
nio (terreno) às Irmãs, p-m 01.02. 

Termo 8: Circular do Sr. 
Bispo sobre dIversos assuntos, 
em 24.04. 

Termo 9: Circular do Sr. Bis
po sobre diversos assuntos, em 
19 .03 . 
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Termo 10: Festa da Gruta, 
em 01.05. 

Te·rmo 11: Circular sobre Re
tiro e Jurisdições, em 22.06. 

Termo 12: Celebração da Se
mana Santa. 

Termo 13: Festa de São Pe
dro, em 29. 06. 

Termo 14: Viagem do vigá
rio para a Alemanha. Fr. Otocar 
assume a paróquia, em 1,2 . .07 . 

Termo 15: Festa do Sr. Bom 
Jesus, em 07.08. 

Termo 16: Sagração Episco
pal em Roma de D . Carlos 
Schmitt, eleito bispo de Doura
dos, Mato Grosso, em 28.10 . la . 
Missa PontificaI na matriz de 
Gaspar, em 08 .12 . 

Termo 17: Movimento reli
gioso de 1960: Batizados (609), 
'casamentos (93), confissões 
(47.740), comunhões (107.100), 
extremas·unções (47), viáticos 
(41), las. comunhões (465) . 

Termo ＱｾＺ＠ ｾｩｳｰ･ｮｳ｡ｳ＠ matrimo
niais em favor de: Olívio da Sil
va e Inês de Oliveira (17 .01), Jú
lio Reinert e Dinah dos Santos 
(03.02), Bráz João de Souza e 
Silva e Margarida Zuchi (05.0'4), 
João José dos Santos e Elvira 
Amoldo (25.04 . ) , Orivaldo Mar
tins e Ana Rosa Pavloski (07:07,), 
José dos Santos e Maria Werner 
(18.09 . ), Sebastião de Oliveira e 
Aurea Kraus (24 .1,1. ) . 

ANO DE 1961: 

Termo 1: Nomeação de Fr . 
QuiFino Schmitz como novo bis
po de Teófilo Otoni, Minas Gerais, 
em 01 . .01. A sagração episcopal 
aconteceu em Gaspar, com a pre
sença de div.er.sas .autoridades, em 
25 .04 . 

Termo 2: Comemoração dó 
centenário da paróquia com desfi
le de carros alegóricos, em 25.04. 

Termo 3: Celebração da la. 
Eucaristia de 118 crianças na ma· 
triz, em 06 .01. 

Termo 4: Provisões em favor 
do vigário e coadjutores, conse
lhos de fábrica da matriz e das 
capelas: S. Coração de Jesus (Bel
chior Alto) , Santa Catarina <Bel
chior Baixo), São Bráz (Lagoa), 
São José (Arraial Ouro), Santo 
Antônio (Gasparinho) , Santo 
Agostinho (Poço Grande). 

Termo 5: Circular sobre Cur
sos do Mundo MelhoI', em 23.01. 

Termo 6: Circular sobre Di
retrizes e Bases, em 27. 05. 

Termo 7: Circular sobre a 
Reunião do Clero, em 25 .03 . 

Termo 8: Provisão em favor 
de Fr. Cri só logo , em 24 . 05 . 

Termo 9: Dispensas matrimo
niais em favor de Afonso Eber
hard e Valeria Schmitt (08 . 02 . ), 
Baldur Ratke e Alvina P.ereira 
(26 .10) . 

Termo 10: Provisão de ｣･ｬｾﾷ＠

bração de missas vespertinas em 
dias especiais, até 31.}2 .1962 . 

Termo 11: Festas da matriz: 
São Sebastião (22.01.), Centená
rio da Paróquia (25.04), São Pe
dro <junho), Senhor Bom Jesus 
(06.08 . ) . 

Termo 12: Celebração de la . 
Eucaristia de 96 crianças na ma
triz, em 28 .10. 

Termo 13: Movimento ｲ･ｬｾｧｩｯﾭ
so de 1961: Batizados (530), ca
samentos (92), . confissões 
(44.085), comunhões (100 .320), 
extremas-unções ( 48) , viá tic.as 
(168), las . comunhões (3.92) . 
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AO REDOR DO OR. BLUMENAU (X) 

Que razão produziu fOl'ça tão podero
sa· para estrututar a decisão imutável de, 
já de início de 1852, como se sabe, ape
nas dois anos da fund ação em 1850, não 
procurarem os imigrados; na Colônia de 
Blumenau, quotas hipsométricas livres de 
águas agressivas? - O que os levou à 
pacífica submissão tão ameaçadora ( .. . ) 
- O que os teria feito de tanta coragem 
para tolerar e ainda conviver com as águas 
destruidoras ( ... ) - Entende-se pela li
berdade de imaginar mil e uma cogitações. 
Sendo estas baseadas em deduções, su
p0stamente-, inteligentes, que a força po
derosa tem origem, possivelmente, em: 
1. Impossibilidade material de mudança 
de ' lote por falta de meios; 2 . por sub
missão ao ambiente desconhecido e ofer
tador de mistérios; 3. Por enquadramento 
pessoal e definitivo na realização de cons
trução de povoado sendo povoador bem 
sucedido; 4 . Ter regência própria de es
pírito conservador e interpretar a enchen
te como uma anormalidade cíclica ; 5 . Por 
ter cultura de convivência com adversida
des·, enraizadas lá onde estava fincada a 
raiz mestra da origem genealógica. (Todo 
germânico tem a. carga que diz a História 
ser soma de adversidades adjetiva das 
como Bélicas, Sociais, Políticas, Financei
ras, Religiosas); 6. Também por que sen
do criatura de fé confessada e praticada , 
no enfrentamento com a "Mata atlântica" , 
mediu-se, conscientemente, como diminu
to , porém não perdeu a esperança de ul
trapassar as instabilidades . 

Todas reflexões do por quê, o coloni
zado da Colônia de Blumenau aceitou con
viver com a periocidade das enchentes, 
mesmo que essas ou estas sejam apenas 
dedutivas, pode-se achar o entendimento, 
que ele aguardava o momento material 
de ter recursos para mudar-se para onde 
águas de enchentes não chegassem. - O 
convívio foi tolerância inteligente. - E 
este vem desde que o imigrado operava 
o amanhecimento do progresso sob a li
derança forte do diretor da Colônia : in
ÇJressando no abrasileiramento requerido e 
finalmente decidido na Colônia de Blume
nau. 

Se diz que foi CONVIVI O DE TOLE
RÂNCIA INTELIGENTE, e ter começado a 
existir desde 1852, por que não apavorou 

THEOBALDO COSTA JAMUNDÁ 

ao ponto de causar o desaparecimento do 
empreend imento do dr. Blumenau . E quem 
de modo interessado ler, vagarosamente, 
o livro de José Ferreira da Silva (1897-
1973) "As enchentes no Vale do Itajaí " 
(1975) uma autoridade em blumenauensida
des, aceitará ou não, que ex istiu , na inci
piente Colônia de Blumenau , convívio de 
tolerância inteligente. 

Pois àquela enchente de 1852, já foi 
aplicado o aprendido com a de março de 
1851. E não é difícil compreender que as 
outras seguintes, mesmo sem perderem 
a qualificação de indesejáveis permitiram 
o armazenamento de experiências compo
nentes de um comportamento, exatamen
te, para o convívio anteriormente, mencio
nado . - E até se aprecie que do dito 
comportamento revelador do convívio foi 
gerada a referência enaltecedora: ganhou 
caráter de elogio dizendo-se ser valor co
munitário imitável, tirar dos espaços físi
cos inundados a lama deixada pela en
chente, aproveitando águas que iam tor
nando às calhas donde sairam. E não é 
monótono ou cansativo 'edizer, que o uso 
das formas de atividades associadas, cons
tantes na orientção do diretor da Colônia 
(Cf. TCJ / Um alemão brasileiríssimo o dI'. 
Blumenau , Florianópoli s (SC) 1966, págs . 
de 63 a 85) foram meios para fazeres , 
quefazeres e refazeres, necessariamente, 
próprios para recuperar os danos causados 
pelas águas indisciplinadas. 

Ainda nos anos 40 deste século, viu
se mostras da experiência de CONVIVÊN
CIA DE TOLERÂNCIA INTELIGENTE: nas 
vias urbanas, ainda era comum as casas 
de muito boa arquitetura, exibirem pelas 
aberturas dos porões, algumas delas vis
tas por transeuntes das calçadas , bateiras 
com os próprios remos e tudo em estado 
de boa conservação. E não exclusivamen
te , essas informavam sobre o convívio 
com enchentes . - Em algumas paredes, 
principalmente, as visíveis com destaque, 
contrastante com a pintura, a marca fa
lante da altura alcançada pelas águas da 
enchente do "Ano tal". 

Na crônica das enchentes está salien
tada a da "Enchente de 1911". - logo , a 
acontecida sessenta anos depois da de 1851. 
A comentação comunitária divulgada ex
clamava nunca em voz alta · porém infor-
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mativamen.te, co;ando importância para a 
altura alcançélda j-elas águas. - Quem 
como nós , cnegamos a amorável Blume
nau dos anos trinta findando e os anos 
qUélrenta começando, mais tia uma vez. 
apreciamos a marca onde Ali, na "RuH 15" 
bem onde ficava a "Sorveteria Polar" ou 
seja onde começa a .. Rua Ange lo Dias", 
hoje . A chique sorveteria com tardes con
corridís3imas por que ponto-de encontro pa
ra mais que .. Bate-papo" ( ... ) - A casa 
onde funcionava a sorveteria conservava 
na fachada a marca élt4 onele subiram as 
tíguas em 1911. E co-mo marca também 
servia para irício de conversa entre a 
moça querenel nDmorado e o sujeite-bi
cho-macho querEwdo mais ( ... ) - E por 
causa do jeito como ela explicou r. ele, 
a marca da enchente de 1911, o encontro 
com temperatura oposta a do sorvete mi:)
tamorfoseou-se em ｲ ｾ｡ｭ ｯｲｯ＠ de um dia da 
semana, evoluiu para o noivado e este, 
noturalmente , chegou ao Célsamento. 

Alguns encontros na .. SOiveteria Po
lar " consumindo, ao vôo do pássaro, o 
C!,3unto da "Enchente de 1911 " tiveram 
as,emelhação com meio didático: TAO 
C,LI,LAM ITOSA E PROVOCADORA DE TRA
ｇ ｾ ｄｉａｓ＠ .CARACTERIZADORAS DE DES
GRAÇAS. - Entretanto se não fosse a 
" Marca-falante" na parede da casa envol
vida, outra prova na informação de quem 
sabia corno fa la muito falada dentro de 
casa ou comprovtda prova de amare lada 
fotografia. - Também falantes fotografias 
de plantações afogadas e a frande do co
queiro "Jerivá " boi ante ou de homem 
barbudo na bateira com um porco, algu
mas galinhas e de pé na proa o cachorro. 
- E o relatado p!)ema de "Frau" Binzer, 
r.ontando mais pelo azul dos olhos que 
pela fala quase declamada: ainda era ma
rlrugada quando levamos o bezerro e va
ca para lugar mais alto ( ... ) - Voltamos 
pela beirada do rebeirão sem poder atra
vessá-lo. A lagoa formada pelas águas 
dogava o rancho da carroça do Moser, 
dele na ponta da cumeeira como pedindo 
SGcarro boiava flor de "Rainha da noite" 
(Cactus de caule volúvel. Encontraciiço 
antigamente). - Gente, boi e cavalo es
piavam as águas subindo, 'felizmente, a 
chuva tinha parado e todo:. como fossem 
uma família <ljudavam os mais necessita
dos. 

Se muitos , por certo centenas de mi
lhares , viram as marcas falantes e não as 
tiveram fecundando considerações . Outros 
ou melhor nós os de sensibi lidade para 
colher ｢ｬｵｭＬｾｮＳｵ･ｮｳｩ､｡､･ｳ Ｌ＠ ambiciosos do 
saber sabendo os porquês , decodificamos 
a crônica ouvida, a fotografia mostrada, a 

notícia do jornal, a pagina do livro. E na 
perplexicade mais sentida que falada, in
dagamos élO difícil de entender: como os 
pioneiros suportaram tanto? - Corno! 

No meu Gaso particular foi o não que
rG r a infer ioridade de ser analfabeto quan
to ::I paisagem humana do brasileiro de 
Santa Catarina com a marca originada no 
grupo europeu convivente com dr. Blume· 
nau em pessoa. Sendo este o proprietário, 
o diretor, o gerente. E tudo num idealis
mo tão forte que é difícil de medir. 

Aqui inteu ompo o raciocínio alinha
vado na temática da enchente tal ou das 
Gnchentes Jem suficiências para expulsar 
o imigrado europeu da área inundável , pa
ra redizer, aue não é de agora, que me 
sinto em missão patriótica (principalmt!n
te sendo criatura de mãe africana, e tam
ｩ＾ｾｭ＠ com todo zelo residual de 'ter nasci
dI) no meu Pernambuco) falando ou escre
vendo sobre o genial dr. Hermann Bruno 
Otto Blumenau (1819-1899). E a prova do 
que digo está no livro que escrevi e pu
bliquei s'Jb o título de "UM ALEMAO 
BRASILE1RiSSIMO O DR . BLUMENAU " 
(1966). Neste livro o capítulo que abre 
para outros tem o título seguinte: "SER 
FALADO. MAIS DI: 100 ANOS DEPOIS -
PELO QUE FEZ - É DE INTERESSE NA
CIONAL". 

Muito cedo interpretei-me como mi
grante e passei a realização de formar 
opinião aprofundada sobre o imigrado . E 
todo momento próprio foi aproveitado pa
ra o armaneZ3mento de conhecimentos. 
- 'As minhas atividades de inspetor es
colar municipil l de Blumenau em meses ape
nas, mais a vivênc ia secretariando o go
verno do município de lndaial , no período 
de 1940 a 1959, contribuiram, favoravel
mente , para formar cabedal de dados ins
trutivos e privilegiadores. 

E foram eles que me deram os elemen· 
tos para conclusões. E uma das várias, 
exatamente. foi que o imigrado dos tem
pos da Colônia de Blumenau , naturalmente 
os que chegaram para ficar. ace itaram as 
enchentes como cíclicas . E jamais como 
eliminadoras cio propósito de uma convi
vência compatível. Logo, nunca daqueles 
imig r2ldos partiu corno vitupér io, reclama
ção responsabi lizando dr. Blumenau por lo· 
calizacão da Colônia em área inundável. 

Dir·se·ia ou melhor, pode-se cogitar 
com os botões ela própria camisa ou num 
bate·papo ao vôo do pássaro, que o imi· 
grado nos muitos enfrentamentos com a 
Natureza envolvente e de perto circuns· 
tante, mesmo resvalando por desnível cul· 
tural. e assumindo ser especu lador. - E 
até antes de saber olhar além do que 
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via com a prol'na condição de colonizador 
marginado da Mata e do Rio, exigiu. E 
investido naquele condicionamento, perdeu 
o direito de ter medo que inibisse ou de 
ter pânico que causasse desistência : a 
enchente, o conflito com o índio, o misté
rio da mata dominadora, não impediram 
que de sol a sol usasse as ferramentas 
de trabalho na -agricultura. - Aquela agri
cultura que também precisou aprender. 

A asneira de atribuir ao dr. Blume
nau erro de localização da Colônia em 
área inundável, é tão imprópria e asnática 
como a outra asneira de qualificar de fun
dador da Ecologia o imigrado-colono-cien
tista Fritz Müller (1822-1897) . E quem pra
tica as duas, de certo, não conversou com 
filhos ou netos ou bisnetos herdeiros de 
imigrados que enfrentaram o agressivo 
mi stério da Selva ou a indisciplina das 
águas destruidoras. E mais ainda, identifi
ca-se como desinteressado ou incapacita
do para reunir dados esclarecedores do 
comportamen to, produto do orgulho. E to
das as fontes, nas quais este colonizador 
consta de corpo inteiro, direta ou indire
tDmente , o seu orgulho é evidente e in
vejável. E foi este comportamento prQpdo 
que o moveu para ultrapassar toclâs as 
pressões aniquiladoras. 

Aí na ignorância quanto a força de 
vontade do imigrado, que as enchentes 
não expulsaram dos lotes, existe até quem 
prefira emprestar uma valorização equivo
cada ao sábio doutor Frltz Müller, inter
pretando-o como praticante dos fundamen
tos da Ecologia . Quando ao seu tempo 
de agosto de 1852 para frente a Natureza 
no universo da Bacia do Itajaí dominava
se portentosa e plena de muitos verdes 
impondo o reinado da mais virgem brutali
dade: A CRIATURA HUMANA QUE NÃO 
FOI FORTE, PERSISTENTE E INTELIGENTE, 
FRACASSOU, FUGIU OU MORREU. E O 
MACHADO PARA DERRUBAR FOI ARMA 
DE SOBREVIVIÔNCIA, TANTO COMO A EN
XADA. 

Logo , não tem nexo interpretar a ati
vidade do Fritz Müller como de um eco
logista como se sabe hoje o que é Ecolo
gia. E como se lhe deu definição na Con
ferência do Rio de Janeiro (RJ) em junho 
de 1992: naquela Conferência foi elabora
do , redigido e publicado documento con
vocador da Comunidade Internacional pa
ra ação contra a . destruição da Vida na 
Terra. 

E ainda batendo na mesma tecla quan
to a força de vontade do imigrado pionei
ro enfrentador de todas as pressões de
senvolvidas pelo meio ambiente, se tem 
para raciocinar que, foi a Humildade. -

A Humildade plural. Desta '{irtude reves
tiu-se e como túnica inconsútil com ela 
e por causa de aceitá-Ia, ficou na história 
marcada como "Um colono" . E infelizmen
te, por muitos, sem a grandeza que é sua! 
no espaço do território brasileiro, que 
pelo próprio arbítrio selecionou para ficar. 
E desde o tempo de aprendiz de Brasil 
(na catarinense Bacia do rtajaí) no lote 
de 25 hectares (neste discurso na Colô
nia de Blumenau) valeu-se da submissão 
consciente por que portava virtude, ins
trumentadora de capacitação para ser po-
voador bem sucedido. . 

(Raros os herdeiros de pioneiros que 
exibiram ou exibem apreciação apologéti
ca sobre a dimensão da Humildade indi
mensionável daqueles merecedores de ho
menagens diferentes mesmo nos desta
ques. A falação acontece mais ao vôo do 
pássaro e quase sempre é apenas emo
cionaI. - Quando não é apenas piedosa) . 
- GRANDE EQUIVOCO LEMBRA-LOS 
PIEDOSAMENTE. - MERECEM, ISTO SIM, 
HOMENAGENS COMO MAIORES) . 

O imigrado que chegou para ficar. -
E não só aos primeiros dezessete homens 
e mulheres - Se não fez o suficiente 
como reconhecimento públiCO que se de
ve com rigor dic.!ático. Aqueles que con
viveram o período de duração da "Colônia 
Particular - 1850-1860, precisam viver 
num Panteão. - ｏｦ･ｲ･ｾ､ｯＬ＠ se quer dizer: 
didaticamente posto e/f1 algum lugar ur
bano adequado como paisagístico-arquii:e
tônico-tul"Ístico para motivar, permanente
mente, a revitalização do culto à Memória. 
- Cultuar à Memória fundamentadora da 
Identidade cultural: sem zelo pela Memó
ria não se tem orgulho da própria Identi
dade. 

E não é demais usar palavras sobre 
que fez a História sendo o elemento hu
mano da mesma. E para tanto assumir 
usar a Cultura inteligente da qual era 
portador no aprendizado de novos conhe
cimentos. - Exatamente , admite-se sen
do convicto que, conviver com o· Ambien
te regional da Bacia do rio Itajar, era, 
(E efetivamente, fOi) o caminho certo, E 
nem se pense que não entendeu, ser, 
"ESTE CAMINHO CERTO" o custo físico 
e espiritualmente, muito custoso, o pró
prio complexo roteiro do abrasileiramen
to, 

Se não deixaram documento ooendo 
isto! - Pouco importa (, " - A prática 
da convivência com a Mata e com o Rio 
e tudo admitindo-se, pela religio::(idade 
portada, numa substantiva Humildade, é 
quem informa que fizeram isto. 

O imigrado como símbolo coletivo do 
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gruj:1o colt'mizador, no período 1850-1860, 
é a Raiz, que chegou à iniciação do perío· 
do que a História informa ser o da fiCO· 
lônia imperial", (1860-1869). Significa que 
durante a "Colônia particular do dr. Blu
me nau " a semente brotou e os cotilédo
nes viçaram. A constatação vem com o 
imigrado convictamente, iniciado no papel 
de "O Colono ". - Não, simplificado como 
num verbete dos dicionários da Língua 
vernácula . - " O Colono " como criatura 
na estrututra de vasta abrangência por 
que na complexidade de caracterização de 
artífice polivalente e atuante com sensibi
lidade comunitár ia começando do triângu
lo "Escola-Igreja-Cemitério". E nele reti
rando o sustento do trabalho num lote de 
25 hectares ou seja um lote familiar . 

(Tão poucas linhas não esboça quem 
foi " O Colono " que consumiu a existência 
inteira explicando sem dizer que ficou 
para construir. - Não lhe foi dado tem
po para explicação . - Nem ele pedfu. -
Passou pela vida como a própria prova 
de quem era): 

Aqui vivemos a vaidade exagerada de 
apresentar versão sobre os componentes 
do grupo de responsáveis pelo sucesso 

' do povoamento - raiz do munic'ípio de 
Blumenau. - O grupo dos "Colonos de 
Blumenau " conviventes no período de 
1850-1860. - Esta vaidade é a maneira de 
homenagear as memórias de amigos, que 
tiveram pelas ｦｲｯｮｾｳ＠ de árvores genealó
gicas os entrelaçamentos com pontas fin
cadas lá na madrugada dos tempos que 
a Fé alimentou a Humildade mais pura . 

Fundação "Casa Dr. 51ulllcnau" 

E por ser pura foi forte. E tão forte e tão 
densa que ultrapassou agressividades e 
instabilidades. 

E atacantes dos pioneiros não foram 
só os fenômenos meteorológicos, como 
agressivos estiveram também os males 
contra a saúde; autêntica, na própria na
tureza a inconformação dos bugres; e não 
menos maléf ico o desinteresse dos polí
ticos às ponderações do dr. Blumenau; e 
nem faltou a ciência discriminatória do 
conde Gobineau (1816-1882) (Cf . Georges 
Readers, D. pedro 11 e o Conde de Gobi
neau - Correspondência inédita - vaI. 
109/ Brasiliana). -Aquele conde julgava · 
lutheranos assemelhado à herege . - Logo, 
dr. Blumenau e outros luteranos estavam 
marcados com o estígma. 

Mas na orla de prata da nuvem escu
ra do cientificismo do conde, o sábio im
perador D. Pedro 11, imune à intriga ofe
reci a simpatia pe5soal e positiva ao 'Imi
grado povoador. 

Já é tempo de entender que a Memó
ria de cada um dos imigrados, atuantes 
entre 1850-1850, pelos nomes, deve ser 
exibida, didaticamente, num. Panteão. 

'Esta homenagem permanente, no cus
to financeiro se muito alto, ainaa será 
menor que n gratidão devida aos que al i· 
cerc iaram o progresso 9corrente. 

QUADRADO EQUIVOCO LEMBRA-LOS 
PIEDOSAMENTE. - MEREGEM. ISTO SIM. 
HOMENAGENS COMO MAIORES. ｔａｍｂｾｍ＠
POR QUE DELES SOMOS ETERNOS DEVE
DORES. (Continua) 

DOACõES RECEBIDAS PELA BIBLIOTECA 
ｾ＠ "DR. FRITZ MÜLLER" NOS 

MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 1993 

DOADOR VOLUMES 
Família Ingo Hering 
Angela Camargo Brascher 
FURB 
Pereira Lima 
Rui Nogue'ira 
Editora Cortez 
Dayse Heusi 

08 
04 
08 
01 
03 
16 

154 

Ana Maria Kóvacs 15 
Simone Avi 02 
Arquivo Histórico de Porto 
Alegre Moyses Vellinha 01 
Roberto Thomazelli 16 
Ana Cristina Lima 05 
Doador Desconhecido 27 
N euza Clasen 29 

TOTAL 289 
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Á FAMÍLIA WEHMUTH 
por Nelson V. Pamplona 

No presente artigo estamos publicando a segunda parte do arti
go iniciado anteriormente, isto é: 

pelke. 

VI - EMIL WEHMUTH E SEUS DESCENDENTES 
QUARTA GERAÇÃO 

46 . Udo Wehmuth nasceu em 14 Set. 1926. 
Filhos: 
I Douglas Wehmuth. 
II Udo Wehmuth Jr. 
47 . Nora Wehmuth casada com Waldesni Gonçalves. 
Filhos: 
I James Gonçalves. 
II Jones Gonçalves . 
48. Liane Wehmuth que contraiu matrimônio com Ewaldo Ka-

Filhos : 
I André Kapelke. 
II Adriana Kapelke . 
49 . Christa Wehmulh casou com Egon Probst. 
Filhos: 
I Sandra Probst. 
1I Claudio Probst. 
50. Karin Wehmuth esposa de Carlos Roberto jüchler . 
Filhos: 

109 . I Simone Büchler. 
II Patricia Büchler . 
51. Elke Wehmuth que veio a casar-se com Sergio Passold . 
Filhos: 
I Juliano Passold . 
1I Felipe Passold. 
11I Tiago Passold. 
52. Marly Wehmuth nascida em 5 Dez. 1945 em Rio do Sul-SC, ca

sou com Pedro Haroldo Avancini, nasc ido em 29 Jun. 1940 em Rio do 
.sul-SC. 

Filhos: 
I Edson Avancini. 
1I Marcelo Avancini. 
III Patricia Avancini. 
53 . Ja,iro .wehmuth nascido em 5 Abr. 1947 em Rio do Sul-SC 

é funcionário do Banco do Estado de Santa Catarina em sua cidade na
tal, e casado com Maria Lucia Zapella, Funcionári a Pública, nascida em 
4 Abr. 1949, também em Rio do Sul-SC. 

Filhos: 
I Jairo Wehmuth Jr. nascido em 26 Nov. 1972 em Rio do Sul-SC. 

di João Ricardo Wehmuth nascido em 30 Jul . 1977 em Rio do 
SUl-se. 
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54. lelia Wehmuth nascida em 2 Nov. 1943 em Rio do Sul-SC, 
Funcionária Pública, casou em primeiríils núpcias com José Francisco 
de Malta Monteiro. nascido em 6 Set. 1935 em Campinas-SP e que veio 
a falecer em 1 Mar. 1973 em Rio do Sul-SC. Em segundas núpcias ca
sou-se com José de Oliveira Coelho Jr. nascido em 10 Jul. 1935 em 
Oiamantina-MG. 

Filhos com José Francisco de Malta Monteiro: 
I Cleonice Wehmuth Monteiro nascida em 6 Abr. 1967 em Rio 

do Sul-SC, Funcionária Pública Estadual. 
Filhos com José de Oliveira Coelho Jr.: 
11 Janaína Wehmuth Coelho nascida em 27 Mar. 1975 em Rio 

do Sul-SC. 
55. Beatriz Naschenweng nascida em 5 Dez. 1943 em Rio do 

Sul-Se, casou na Igreja Matriz Católica - Rio do Sul-SC com Clovis Gaer
tner. nascido em 12 Dez. 1943 na mesma cidade. Clovis é Tabelião do
Cartório do Primeiro Ofício e Prefeito da Cidade de Rio do Sul. 

Filhos: 
I Marcelo Gaertner, residente em Balneário Camboriú-SC, nascido 

em 18 Jan. 1866 em Rio do Sul-Se, Corretor de Imóveis, casado com 
Gabriele Stadnick, nascida em Balenário Camboriú-SC. 

II - Jussara Gaertner nascida em 15 Fev. 1968 em Florianópolis-
SC. 

56. Liane Naschenweng nascida em 13 Ago 1945 em Ri·o do Sul
S8, casou na Igreja Matriz Católica - Rio do Sul-SC com Haraldo Ger
mer, nascido em 14 Jan. 1943 em Blumenau-Se. Haraldo é proprietário 
da Fábrica Máquinas Salto .. 

Filhos: 
I Paulo - Eugenio Germer nascido em 20 Jul. 1971 em Rio do 

sul-se. 
II Hariane Germer nascida em 26 Jun. 1978 em Rio do sul-se. 
57. Carmen Naschenweng nascida em 29 Fev. 1948 em Rio do 

Sul-SC, desposou na Igreja Matriz Católica - Rio do sul-se Flavio A. 
Scherer, Economista trabalhando no ramo imobiliário, e que nasceu em 
13 Ago 1945 em Balneário Camboriú-SC. 

Filhos: 
I Sergio Scherer nascido em 16 Jun. 1973 em Rio do Sul-SC. 
II Gabriel Scherer nascido em 8 Mar. 1975, em Rio do Sul-SC. 
58 . Antonio Claudio Naschenweng, Engenheiro Civil, nascido em 

5 Jun. 1950, em Rio do Sul-SC, casou na I greja Matriz Católica - Rio do 
sul-se com Inúbia Reis, nascida em .13 Out. 1952 em Balneário Cam
boriú-Se. 

Filhos: 
I Antonio Naschenweng Neto, nascido em 29 Dez. 1974 em Rio 

do Sul-SC. 
II Juliana Naschenweng nascida em 1 Mar. 1977 em Rio do 

Sul-SC. 
Heloisa Naschenweng nascida em 17 Dez. 1984 em Rio do sul-se. 
59. Werner Archibald Siebert nasceu em 9 Fev. 1934 em Blume

nau-SC. é Bancário e casado com Gerta Schlossmacher em 24 Mai 1956 
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no Igreja Luterana Blumenau-SC. Gerta nasceu em 30 Out. 1929 na mes
ma cidade. 

Filhos: 
110. I Denise Suzana Siebert nascida em 23 Fev. 1957. 

II Denis Ricardo Siebert nascido em 25 Mar. 1960 em Blumenau
SC, Médico, casou em 26 Jul. 1986 na Igreja Luterana Blumenau-SO 
com Juliane Fischer, que é Professora nascida na mesma cidade em 
25 Jan. 1964. 

111. 111 Ester Claudia Siebert nascida em 28 Out. 1966. 
60. Dietei' Dagobert Siebert nasceu em 7 Abr. 1935 em BI me

nau-SC, é Bancário, e casou em 20 Set. 1958 na Igreja Luterana Blu
menau-SC com Ursula Kuhn, que nasceu em Berlim-Alemanha em 21 
Set. 1937. 

Filhos: 
112. I André Siebert nascido em 12 jul. 1959. 
113. II Mareei Siebert nascido em 21 Nov. 1962. 

61. Monica Weller, Professora, nascida em 23 Mar. 1948 em 
Blumenau-SC é esposa do também Professor Juergen Heinrich Maar: 
nascido em 20 Jan. 1942, com quem casou em 27 Dez. 1971 na Igreja 
Luterana Blumenau-SC. 

Filhos: 
I Alexander Weller Maar nascido em 9 Jun. 1980 em São Pau-

lo-SP. 
II Thomas H inrich Weller Maar nascido em 13 Abr. 1985 em 

Florianópolis-SC. 
62 . Julica Weller nascida em 15 Ago. 1950 e., Blumenau-SC 

é Professora e casou em 1 Jul 1972 na Igreja Luterana Blumenau-SC, 
com o Economista Horst Nilton Boeving, nascido em 30 Set. 1946 em 
Rio do Sul-SC. 

\ .. . ..... Filhos: 
I Mark Boeving nascido em 29 Abr. 1974 em Blumenau-SC . 
II Anke Boeving nascida em 18 Out. 1978 em Blumenau-SC. 
63. Rosica Weller, que é Enfermeira, nasceu em 14 Set. 1955 

em Blumenau-SC. e casou em 24 Jan. 1987 em Curitiba-PR com o Pin
tor Paulo Sergio Garcia, nascido em 24 Set. 1959 em Paranavai-PR. 

Filhos: 
I Joã.o Paulo Weller Garcia nascido em 6 Dez. 1987 em Curitl-

ba-PR. 
11 Aila Paula Weller Garcia nascida em 11 Dez. 1990 em Curi

tiba - PR . 
64 . Edeltrud Schmaida nasceu em 12 Jan. 1936 em Blumenau-

SC e é a esp·osa de Walfried Grube. 
Filhos: 
I Anita Grube. 
11 Walfried Grube falecido em 18 Abr. 1988. 
65. Roland Schmaida, Comerciário, nasceu em 16 Jan. 1940 em 

Blumenau-SG, tendo casado com Iracema Bizesky, e em segundas. nú
pcias com Matilde Ignazuck. 
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Filhos com Iracema -Bizesky: 
I Laercio Schmaida. 

114. II Tanja Mari Schmaida nascida em 28 Mar. 1961 . 
Filhos com Matilde Ignazuck: 
III Anderson Schmaida. 
66 . Reinwald Schmaida nascido em 1 Ago. 1944 em Blumerrau

se, casou com Ela Decker, nascida em 23 Jul. 1944. 
Filhos: 
I Marcia Schmaida nascida em 28 Mar. 1966 em Blumenau-Se, 

e que casou em 6 Dez. 1986 com Silvério Maçaneiro, nascido em 12 
Set. 1966. 

II Soraia Schmaida nascida em 24 Jun 1-969 em Blumenau-Se. 
III ehristina Schmaida nascida em 24 Jun. 1969 em Blumenau-Se. 
67. Gerhard Scma.ida nascido em 6 Nov. 1949 em Blumenau-Se 

desposou Rita Mayer que nasceu em 19 Abr. 1948. 
Filhos: 
I Martin Schmaida nascido em 10 Jul. 1975 em Blumneau-Se. 
11 Monica Schmaida nascida em 5 Set. 1976 em Blumenau-Se. 

' 68. 'Angela ｍ｡ｲｩ｡ Ｎｾ ｓ｣ｨｭ｡ｩ､｡＠ nasceu em 17 Nov. 1955 em ' Blume
nau-Se, vindo a ser esposa de Ivo Bublitz, nascido em 19 Abr. 1949, 
com quem casou em 9 Jan. 1971. 

Filhos: 
I Janete Bublitz nascida em 18 Mai 1971 em Blumenau-Se. 
11 Joice Bublitz nascida em 19 Mar. 1974, em Blumenau-Se . 

69 . Carlos Walrlemar Becker nascido em 2 Abr. 1948, Blume
·nau-Se. casou. com Hildegard Krüger, que nasceu em 20 Out. 1949 na 
mesma localidade. 

Filhos: 
I Carlos Marcelo Becker nascido em 20 Jun. 1970 em Blume

nau-Se. 
11 Alexandre Ricardo Becker nasoido em 23 Fev. 1977 em Blu

menau,Se 
70. 'Waltraud Becker nasceu em 13 Jul. 1954 em Blumenau-Se, 

e em 29 Mar. 1980 desposou Sergio ' Mergi nio da Luz, nascido em 29 
Abr. 1956 em Tijucas-SG. 

Filhos: 
1-Rafaela Becker da Luz nascida em 22 Set. 1984, em Blume

nau-Se. 
ＷＱＮ ｾ ａｳｴ｡＠ ｓ｣ｨｭ｡ＺＮｾｴｬ｡＠ nascida em 14 Fev. 1944 em Blumenau·Se, 

vindo a casar-se com José Faqueti, nascido em 20 Ago. 1937 em eam
boriú-Se. 

Filhos: 
I Joaci José Faqueti nascido em 1 Abr. 1963 em Blu,menau-Se. 
11 Maritza Margarete Faqueti nascida em 20 Mai. 1968 em Blu-

menau-Se. 
111 Monica Faqueti nascida em 1 Jun. 1973 em Blumenau-Se. 
IV Mercia Faqueti nascida em 12 Mai. 1975 em Blumenau-Se. 
V Juliano Faqueti nascido em 14 Fev. 1979 em Blumenau-Se. 
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72. Rita Schmaida, nascida em 15 Set. 1946 em Blumenau-SC. 
Filhos: 
I Dilson Schmaida nascido em 18 Set. 1965. 
73. Helena. Schmaida nascida em 13 Ago. -1949 em Blumenau

SC, casou com Paulo José de Matos que nasceu em 14 Ago. 1955 na 
mesma cidade. 

Filhos: 
I Andreia Cristina de Mattos nascida em 26 Mai. 1975 em Blu

menau-SC e que veio a falecer no ano seguinte. 
/I Alexandre Paulo de Mattos nascido em 28 Mai. 1978 em Blu

menau-SC. 
/lI Jorge Luiz de Mattos nascido em 29 Mar. 1985 em Blume

nau-SC. 
74. Ingo Schmaida nascido em 21 Set. 1953 em Blu menau-SC, ca-

sou com Salete Nunes, que nasceu em Dona Emma-SC em 30 Nov. 1953. 

pá-SC. 

bó-SC. 

Filhos: 
I Jonas OUo Schmaida nascido em 19 Jul. 1954 em Corupá-SC-. 
/I Jairo Luciano Schmaida nascido em 28 Set. 1976 em Coru-

/lI Katia Raquel Schmaida nascida em 3 Jul . 1978 em Timbó-SC. 
IV Giovani Rafael Schmaida nascido em 2 Out. 1979 em Timbó-SC. 
V Graça Aparecida Schmaida nascida em 17 Set. 1982 em Tim-

75. Artur Sçhmaida Jr. nascido em 24 Jun. 1957 em Blumenau-
SC, esposou Laura Izaltino Raulino, que nasceu em 27 Jan. 1960. 

Filhos: 
I Carlos Eduardo Schmaida nascido em 4 Mai. ｾＹＸＰＮ＠

/I Robson Rodrigo Schmaida nascido em 25 Nov. 1982. 
76. Wilson Schmaida nascido em 5 Jul. 1961, Blumenau-SC, es-

poso de Ida, que nasceu em Blumenau-SC em 30 Jul. 1961. 
Filhos: 
I Claudio Schmaida nascido em 3 Mar. 1982. 
77. Ingeburg Landa Schmairla nascida em 21 Jun. 1948 em Blu

menau-SC, casou com Ado/ino Correa, nascido em 13 Abr. 1943 em 
Pouso Redondo-SC. 

Filhos: 
I Ademir Correa nascido em 28 Jun. 1969 em Blumenau-SC. 
II Elisa Correa nascida em 16 Out. 1970 em Blumenau-SC. 
1/1 Elenice Correa nascida em 18 Fev. 1978 em Blumenau-SC . 
78 . lolélnda Hollatz esposa de Getulio Fernandes. 
Filhos: 
I Rodrigo Fernandes. 
II Samantha Fernandes. 
79. Roberto Hollatz marido de Marcia Vedos. 
Filhos: 
I John Henrique Hol/atz. 
1/ Roberta Cristina Hol/atz. 
80. Edmundo Harry Hollatz casou com Iris da Silva, vindo a fa

lecer em 9 Jun . 1978. 
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Filhos: 
I Cristiane Hollatz. 
81. Erwin H. Hollaiz esposo de Maria Lori. . 
Filhos: 
I Jackson Douglas Hollatz. 
II Erwin Holl atz Jr. 
111 Jean Carlos Hollatz. 
IV Josiane Mara Hollatz. 
V Jaque!ine Fátima Hollatz falecida em 19 Set. 1975. 
82. NorbCiio Schwemmle nascido em 17 Out. 1956, Blumenau-

se, casou com Iracema Medeiros. 
Filhos: 
I Cristi ane Roberla Schwemmle nascida em 16 Nov. 1978. 
11 Heloisa Schwemmle nascida em 20 Jun. 1982. 
III Barb élra Schwemmle nascida em 3 Nov. 1990. 
83 . Rodolfo Schwemmle nascido em 14 Fev. 1961 em Blume-

nau-SC, Metalúrgico, casou com Ida Helena, que nasceu em 26 Out. 1960. 
Filhos: 
I Carlos Roberto Schwemmle. 
li Eduardo Roberto Schwemmle. 
84. Norma Schwemmle nasceu em 6 Mai .1952. em S! u menau-

se e casou cem Domingos S. Salvador. 
Filhos: 
I Andressél Roberta Salvador nascida em 14 Dez. 1982. 
85. Rcseni Schwemmle natural de Blumenau-SC onde nasceu 

em 27 Abr. 1968 e casou com Richard Zwiecl<er natural de Curitiba-PR 
onde nasceu ･ｾ＠ 4 Ago . .1964. 

Filhos: 
I Vania Zwiecker nascida em 4 Nov. 1985. 
86. Lauro Wehmuth nascido eiTi 18 Nov. 1946, casou com Ren ã-

te Trapp e em segundas núpcias com Rosa da Silva. 

Sul-SC. 

Filhos ccm Renate Trapp: 
I Claudio Wehmuth nascido em 6 Out. 1968 em Rio do Sul-SC. 
11 Sintia Evely Wehmuth nascida em 27 Dez. 1974 em Rio do 

Filhos com Rosa da Silva: 
III Anderson Alexandre Wehmuth nascido em 26 Mar. 1981 em 

Blumenau-SG. 
IV Aline Rafaela Wehmuth nascida em Fev. 1988 em Blume

nau-SC. 
87. Erna Wehmu'lh nasceu em 23 Mar. 1948 e casou com Arno 

paganelli, nascido em 30 Abr. 1947. 
Filhos: 
I Raquel Paganelli nascida em 21 Nov. 1975 em J.oaçaba-SC. 
II Christiani Paganelli nascido em 19 Out. 1979 em Joaçaba-SC. 

88 . Elfi Wehmuth nasceu em 5 Mar. 1951 e casou em Blumenau
SC, com Vidal Alves, natural de Gaspar-SC onde nasceu em 26 Out. 
1954. 

Filhos : 
I Leticia Alves nascida em 28 Abr. 1979 em Blumenau-SC. 
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II Emanuela Alves nascida em 1-0 Dez. 1983 em Blumenau-SC. 
89. Edson Wehmuth nascido em 10 Qut. 1955 em Ituporanga

SC, e contraiu matrimônio em Blumenau-SC com Mari Luise Meyer, que 
nasceu em 18 Mai. 1957. 

Filhos: 
I Caroline Wehmuth nascida em 14 Mai. 1979 em Curitiba-PRo 
\I Mariane Wehmuth nascida em 17 Jul. 1984 em Curitiba-PRo 
90. Lisete Wehrnuth que nasceu em 10 Jun. 1962 em Ituporan-

ga-SC, é esposa de Valdir Steinbach , nascido em 19 Qut. 1960 em Itu
poranga-Se. 

Filhos: 
I Valdir Steinbach Jr. nascido em 26 Mar. 1985 em Ituporanga-

SC. 
91. Adernar Wehmuth nascido em 14 Jan . 1950 em Rio do Sul

SC, desposou Elau rita Nehring , natural da mesma cidade onde nasceu 
em 31 Qut. 1953. 

Filhos: 
I Jaques Wehmuth nascido em 21 Fev. 1973 em Rio do Sul-SC. 
\I Jonson Wehmuth nascido em 12 Jan . 1978, Rio do sul-se. 
111 Anderson Wehmuth nascido em 20 Abr. 1981, Rio do Sul-SC. 
92. Zilda Wenrnuth nascida em 14 Nov. 1953, é esposa de Etel-

vino Francisco Krutsch, que nasceu em 29 Dez. 1949. 
Filhos : 
I Schana Mora Krutsch nascida em 18 Abr. 1978. 
93. Lorita We hmuth nasceu em 14 Mai. 1959 e casou com An-

tonio Berns Petry, nascido em 28 Fev. 1959. 
Filhos: • I Thiago Berns Petry. 
94. Sonia Vera Kleine nascida em 7 Jul. 1957 em Blumenau-SC, 

casou em sua cidade natal com Marco Antonio Timm de Almeida, nasci
do em 28 Nov. 1956 em Carazinho-RS. 

I Sabrine Kleine de Almeida nascida em 3 Nov. 1988 em Blume
nau-SC. 

Filhos: 
95. Silvio Mario Kleine nascido em 26 Ju l. 1958 em Blumenau-

SC,casou em Itajai-Se com Patricia Zarling, que aniversaria em 27 Mai. 
Filhos: 
I Gusbvo Zarling Kleine nascido em 30 Jan. 1990, Blumenau-Se. 
\I Gabrie la Zarling Kleine nasc ida em 3 Dez. 1991 , Blumenau-Se. 
96 . Fridolin Wehmuth nasceu em 19 Jul. 1954 na cidade de Blu-

menau-SC, e é esposo de Ivone Maria Schmidt. 
Filhos : 
I Ricardo Wehmulh nascido em 1979, Blumenau-Se. 
I! Roberto Wehmuth nascido em 25 Set. 1982 em Blumenau-Se. 
111 Eduardo Wehmuth nascido em 25 Set. 1982 em Blumenau-

se. i rmão gêmeo de Roberto. 
97. Astrid Wehmulh nasceu em 28 Mar. 1957 em Blumenau-SG, 

onde também se casou com Luiz Floriano Lindner. 
Filhos: 
1 Sara Linciner nascida em 18 Fev. 1979 em Blumenau-SC. 
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II Douglas lindner nascido em 9 Fev. 1982 em Blumenau-SC. 
98 . Eliane Wehmuth n3scida em 6 Ago. 1964 em Blumenau-SC, 

casou com Ademir Belinsky, natural de Rio do Sul-SC. 
Filhos: 
I Adriano Belinsky nasc ido em 30 Jan. 1987. 
99. Nivaldo Wehmuth nascido em 17 Fev. 1963 em JOinville-SC, 

desposou Marly Lima que nasceu em 21 Jan. 1963. 
Filhos: 
I Tiago Wehmuth nascido em 29 Mai. 1986. 

100 . Wa'ldemill'O Wehm uth nascido em 24 Mar. 1964 em Joinville
SC, contraiu matrimônio com Maria Costa que nasceu em 3 Out. 1960. 

Filhos. 
I Ricardo Wehmuth nascido em 2 Nov. 1984. 

101 . Irentraut Wehmuth nascida em 18 Mar. 1965 em Joinville
SC, é esposa de José Carlos Nascimento, que nasceu em 26 Jan 1960. 

Filhos: 
I Bruno Nascimento nascido em 6 Jul. 1991 em Joinville-SC. 

102. Osmar Ruediger, Oficial do Exército, nasceu em 21 Ago. 
1947 em B!umenau-SC e casou em 19 Set. 1986 na Igreja Evangélica 
da Paz-Velha-Blumenau com Katia Regina Bres'3an. Kátia que é Profes
sora, nasceu em 17 Out. 1961 em Tubarão-SC. 

Filhos: 
I Gabriele B. Ruediger nascida em 7 Out. 1991. 

103 . Marlies Maike Karsten, Di retora I ndustrial da empresa de 
Bebidas Thomsen em Blumenau, fundada por seu avô, nasceu em 22 
MaL 1956 na mesma cidade. A 14 Mar. 1980 casou com Jorge Alberto 
Müller na Igrej, Martin Luther - Itoupava-Blumenau. Jorge Alberto nas
ceu em 10 Jan . 1956 em Joinville-SC. 

Filhos : 
I Juliana Luisa Müller nascida em 27 Ago. 1983 em Blumenau-SC. 
11 Isabel Cristina Müller nascida em 12 Jul. 1985, Blumenau-SO. 

104. Dieter Thomsen, Empresário do Setor de Transportes, nas
ceu em 11 Fev. 1953 em Blumenau-SC, casou a 1 Mar. 1975 na Igreja 
Martin Luther - Itoupava-Blumenau com Marion Scheidemantel, nascida 
na 'mesma cidade em 1 Mai 1952. 

Filhos : 
I Dieter Thomsen Jr. nascido em 25 Set. 1976 em Campinas-SP. 
11 Patrick Thomsen nascido em 29 Dez. 1979 em Blumenau-SC. 
111 Erik Thomsen nascido em 24 Jul. 1984 em Campinas-SP. 

105 . Dietmar Thomsen nascido em 11 Jun. 1959 em Blumenau
SC, Empresário do Setor de Transportes, casou na Igreja Martin Luther 
Itoupava-Blumenau com Rosana Helena Beucke. Rosana é natural de 
Blumenau-SC onde nasceu em 24 Mar. 1966. 

Filhos: 
, Diego Thomsen nascido em 23 Fev. 1984 em Blumenau-SC. 
11 Camila Thomsen nascida em 14 Jul. 1986 em Blumenau-SC. 
111 Bianca Thomsen nasc ida em 2 Out. 1989 em Blumenau-SC. 
106. Aloma Celita Knoch nascida em 24 Mai. 1952 em Blumenau-

SC, é esposa de Wal dir Stahnke com quem casou em 20 Set. 1969. 
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Filhos: 
I André Luiz Stahnke nascido em 16 Set. 1979 em Blumenau-SC. 

107. Liane Schwemmle nascida em 13 Mai. 1954 em Blumenau-
SC, casou em 9 Dez. 1982 em sua cidade natal com Jorge Kienold . 

Filhos: 
I Rodrigo Kienold nascido em 24 Jun. 1983 em Blumenau-SC. 
II Rafael Kienold nascido em 12 Mai. 1985 em Blumenau-SC. 

108. Roberto Deschamps nascido em 23 Jun. 196ü em Blumenau
se, casou em 4 Jun. 1983 em Itajaí-SC com Dolores Maria Dalmoliko. 

Filhos: 
I Thiago Desch amps nascido em 13 Ago. 1985 em Balneário Cam

boriú-SC. 
I í Alex Deschamps nascido em 29 Dez. 1990 em Balneário Cam

boriú-SC. 

QUINTA GERAÇÃO 

1019. Simone BUchler casou em 24 Ago. 1990 com João Luiz de 
Gennar. 

Filhos: 
I Bruno Büchler nascido em 8 Out. 1992 em Blumenau-SC. 

110. Denise Suzana Siebert, Enfermeira, nasceu em 23 Fev. 1957 
em Blumenau-SC, e casou com o Professor Haiko Hense em 4 Jan. 1986 
na Igreja Luterana Blumenau-SC. Haiko nasceu em 17 Set. 1956 na cida
de de Florianópolis-SC. 

Filhos: 
I Daniel Hense nascido em 24 Abr. 1988 em Campinas-SP. 
II Andrey Hense nascido em 28 Set. 1989 em ｆ ｾ ｲｩ｡ｮｰｯｬｩｳＭｓｃ Ｎ＠

111 . Ester Claudia Siebert nasceu em 28 Out.1966 em Blume
nau-SC e é Assistente Social. Em 20 Dez. 1986, na Igreja Luterana Blu
menau-SC, casou com José Gil Fausto Zipf, Engenheiro nascido a 21 
Dez. 1967 na mesma cidade. 

Filhos: 
1 Mariah Siebert Zipf nascida em 18 Out. 1986 em Blumenau-SC. 

112. André Siebert, que é Arquiteto, nasceu em 12 Jul. 1959 em 
Blumenau-SC. e casou a 30 Jul. 1983 na Igreja do Rosário - Curitiba-PR, 
com Claudia Araripe de Paula Freitas. Claudia nasceu em 28 Dez 1959 
no Rio dA Janeiro-RJ . 

Filhos: 
I Guilherme de Freitas Siebert nascido em 18 Nov. 1986 em Blu

menau-SC. 
113. Mareei Sieberl nascido em 21 Nov. 1962 em Blumenau-SC. 

Economista, casou em 5 Out. 1985 na Igreja Luterana Blumenau-SC 
com Sandra Patricia Cordeiro, que nasceu na mesma localidade em 4 
Ago. 196::3. 

Filhos: 
I Diogo Alexandre Siebert nascido em 17 Jun. 1987, Blume

nau-SC. 
I! Ariane Luiza Siebert nascida em 12 Ago. 1991 em Blumenau-

SC. 
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114. Tanja Mari Schmaida nascida em 28 Mar. 1961, é esposa de 
Gerson Zechner. 

Filhos: 
I Kalinka Cecilia Zechner. 
II Vanessa Waltraud Zechner. 
III Jalita Cristina Zechner. 

VII - MARIE WEHMUTH 
Marie, que era a sexta na ordem de nascimento dos f ilhos do 

patriarca, nasceu também no lugarejo de Kleinwang8n, na então Prúss ia , 
às 8 horas da noi te de urna sexta-feira dia 16 de abril de 1852. 

Ela foi bat izada na Igreja Luterana da localidade em 30 de maio 
do mesmo ano, conforme cópia do registro de batismo aqui anexo (3 ), 
quando recebeu o nome de EMILIE AUGUSTE LOUISE MARIE WEH
MUTH. Foram teste munhas o Pastor da cidade Sr. Ferdinand Joenichen, 

"""r,,,,,,, "6; ｲＮｾ＠ i ｾｭＢ･Ｎ ｕＢ｢＠ 6 f,,,b 'te ｾＺＺ ｬ＠
ｾ＠

o Sr. Chefe de Polícia e Proprietário Carl Lobe de Weissenschirmbach, 
a Sra. Burgomestre Ridinger de Nebra e a Srta. Marie Bensch de Pots
damo 
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Os pais da pequenina Marie deixaram a Alemanha com destino 
a Blumenau quando ela mal acabara de completar 5 anos de idade 
e pela lista de passageiros do navio Caroline se observa que ela não 
embarcou. Quais os mot ivos que teriam levado a família Wehmuth a 
deixar para t rás a filha com tão tenra idade? 

I magine-se a imensa tristeza da mãe Henriette, então grávida 
esperando o Bruno que viri a a nascer log.o em seguida durante a via
gem, ao abandonar a jovem bonequinha e a amarga dor que lhe ras
gava o coração ao saber que jam ais voltaria a vê-ia? 

Aliás a Au toridade do Ministério do Interior sediada em Quer
furt , onde o pai Louis apresentou o seu Pedido de Licença para Emi
gra r (ver documento publicado na edição Out. 92) somente deu an
damento ao processo, depo is de se certificar de que a pequena Marie 
teria assistência assegurada em sua te rra, como consta deste Pedido. 

Que assistênci a? Quem teria tomado conta da menina? Que 
destino lhe estava reservado? Que descendentes teve, se é que teve 
Talvez um dia, pesquisas futuras revelam a trajetória desta descen
dente. 

VIII - THEREZE WEHMUTH 
última dos filhos do patriarca nascidos em Kleinwangen na 

Prússia, hoje parte da Alemanha, chegou a Blumenau com três anos 
ai nda por completar. 

Ela nasceu as 11 :30 da noite da 3a. feira dia 01 de agosto 
'1854, e fo i batizada na mesma Igreja Luterana no dia 10 de setembro 
seguinte, como consta no Registro de Batismo (4) abaixo . 

''12 . ＩｶｈＯＺＭＯｾＬﾷ ｦ ＱＩ＠ .J;:"J ｾ･ｲｍｾｧｵｩ＠ Ｃｾ＠ 'r;t1:L . ＮＯ ｾＮｉ｟ Ｎ ｾ Ｎ＠
Ｗｾ･ＮｲｴＭＨｽｴｦ＠ ... .J ､ＧＮ Ｌｊ ｾｩＮ＠ .ri/' Ｌ ａ［Ｏ＿ｦｩｾ＠ V if",:/1':1?! :7 
Ｚｊｾ､ｉｚＧｴｦ＠ .'.!!'rlln ｾｵ ｬｩＭ ｾ＠ "'/1 ,9.

0

/ - /-/ 

(J. .. ,,,jl "'J) l//t' ｾＱＷＡｬ＠ U/I /l 
Ｈ ［［Ｍ［ｾ＠ ｾ＠ ':.. /.7,<-.,r ç,," N" • 

-"".-J' V" 'J'" / 

Registro de Batismo na Igreja de Kleinwangen 
Foram padrinhos na pia batismal, onde ela recebeu o nome de 

THEREZE LOUISE ANNA PAULINE, Madame Sachse, esposa do Se-
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nhor Sachse, proprietário do moinho Grabenmühle; Senhor Magistrado 
Stabermalz de Reinsdorf; Senhor Otto Bõtticher de Halle, Senhora The
reza von Münnigerode, proprietária de Solar em Jarz e Senhor Ferdi
nand Bõttiche r, propiretário de Solar em Sachs. 

Thereze faleceu solteira sem deixar descendentes em Rio Cla
ro-SP, onde também moravam sua irmã Leopoldine e seu sobrinho 
Luiz. em 3 março 1931. 
1) - Registro de Batismos - Taufnachríchten - Igreja Luterana de Kleínwangen -

Alemanha 
2) - Cartório Margarida - Livro 15 pg. 94 
3) e 4) - Idêntico ao item 1 
... __ _____ .. __ No próximo número será publicado o último capítulo referente 
a BRUNO WEHMUTH, que nasceu a bordo do navio, o mais jovem dos 
filhos do patriarca. 

FIGURA DO PASSADO 

ALFREDO MANOEL CARDOSO 

Através de ｾ￼･ｮ｣ｩ ｯ ｳ｡＠ carta re
cebida de seu filho Heimo Walter 
Cardoso, recebemos a notícia do 
falecimento do nosso ｰｲ･ｾｴｩｭｯｳｯ＠
colaborador e leitor desta reviso 
ta, Alfredo Minoel Cardoso, ocor
rido em Rio do Sul, onde mora
va. Alfredo foi um dos mais dedi
.:.:ados colaboradore·s de "Blume
nau em Cadernos", desde os tem
pos de sua fundação e muito deu 
de si em apoio a Ferreira da Sil
\-a, no aliciamento de novos assi
nantes. propagando, no médio Va
le, a importância h]stórica desta 
revista. Desde que assumimos a 
editoria, a partir de 1977, conti
nuamos a receber de Alfredo Car
doso o mesmo apoio e incentivo, 
chegando me·smo a dEsenvolver 
atividade de renovador de assina
turas e obtenGão de novos assi
nantes na região de Rio do Sul. 
Por isso, sempre fomos e ser€'
mos dEvedores de perene gratidão 

se possível, nos inspire e nos dê 
forças para continuarmos o tra
balho que herdamos da maravi
lhosa iniciativa de José Ferreira 
da Silva. No mais. temos a satis
fação de podermos inserir, nestas 
l:-áginas , com o teor da carta que 
nos enviou seu filho dados bio
gráficos de Alfredo Walter Cardo
so, através dos quais podemos 
concluir do admirável valor des
ta figura que deixou marcas in
deléveis de perseverança, inteli
gência e, acima de tudo, de chefe 
de família responsável que conse
guiu dar a seus filhos a mais va
liosa berança - o ensino, a edu
cação, a cultura para o exercício 
de profissões de alto nível. 

Que este registro sirva como 
manifestação de nossa estima. 
gratidão e admiração a Alfredo 
junto a seus familiares, são os 
nossos dese·jos. 

a ele. Só o que podemcs fazer A seguir, vamos transcrever, 
hoje, é este registro, e deseja!' na íntegra, o texto da carta que 
que sua alma esteja em pleno re·· nos enviou Heimo Walter Cardo-
pouso no oriente eterno e que so .. .. 
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"Ilmo. Sr. 
JOSÉ GONÇALVES 
MD Diretor de "Blumenau em 
Cadernos" 
Blumenau 

Prezado Senhor 
Cumpre-me comunicar, co

mo único dos filhos residente ·em 
Rio do Sul, e já com quase meio 
ano de atraso, o falecim€-nto de 
ALFREDO EMANOEL CARDO

SO, por muitos 
anos assinante- e 
eventual colabo
rador desta Re
vista, de cujo 
fundador, histo
riador José Fer
reira da Silva, e 
de: V. S,) orgu
lhava-se de privar 
da amizade. 

Abaixo, uma breve biografia: 
Nasceu em Passo Manso, 

mun. de Blumenau, a 14 de no.
vembro de 1907, primeiro dos 
três filhos de Manoel Lujz Cardo
so e de Amalia Cardoso, nascida 
Pfuetzenreiter. 

Antes de mudar-se para Rio 
do Sul, onde ele cursaria o Pri
mário, sua família residiu por al
gum tempo em Encano do Nortz, 
mun. de Indaial. 

Perdeu o pai, que foi balsei-
1'0 em Rio do Sul (naquele tem
po Bella Alliança), aos 12 anos 
de idade. 

Em 1954, Ja em Ibirama, 
completou o Curso Normal Re
gional no Grupo Escolar Eliseu 
Guilherme . 

Em 1956 voltou a residir em 
Rio do Sul, onde freqüentou o 
Normal no Colégio Prof . Henri
que da Silva Fontes. 

De 1971 a 1974 cursou a Facul-

dade de Educação da Universi. 
dade de Passo Fundo, licencian
do,-se em Geografia e História. 

Entre 1938 e 1955 lecionou 
em Dalbérgia (ex-Nova Bremen), 
no município de Ibirama; de 1956; 
a 1961, já em Rio do Sul, foi Di
retor do Colégio Evangélico Ruy 
Barbosa; de 1962 a 1964 exerceu 
o cargo de professor nas Escolas 
Reunidas Profa . Miranda Ramos 
Cristofolini, e até 1971 assumiu 
tambéIDj a Direção deste Educan
dário. 

Entre 1972 e 1977 foi secre
tário da Escola Básica Prof. Fre
derico Navarro Lins; de 1977 a 
1981 lecionou, em três turnos, 
Geografia e Educação Moral e Cí
vica na Escola. Básica Integrada 
Paulo Zimmermann. 

Aposmtou-se a 8 de outubro 
elE:- 1981, depois de ter servido du
rante 43 anos ao magistério ca
tarinense. 

Foi casado desde 31 de outu
bro de 1936 com a . Profa . Cecilia 
Bertha Hildegard Cardoso, nasci
da Penkuhn, também de Blume
nau, falecida a 6 de agosto de 
1983, com quem teve três filhos 
e duas filhas (e 15 netos (as) ), 
todos com ensino superior; inclu
sive, alguns me·ses antes de falecer 
teve a satisfação e o orgulho de 
ver sua filha caçula alcançar o tí
tulo de Doutora em Física pela 
Universidade de- São Paulo. 

Tomou a si a missão, pela 
qual não visou benefícios finan
ceiros, de dotar a população esco
lar de um Compêndio Histórico e 
Geográfico de Rio do Sul, cuja 2a . 
edição foi lançada a 13 de no
vembro de 1991. 

Foi vitimado por trombose 
mesentérica, e descansa no Cemi
tério Evangélico de Rio do Sul 
desde 5 de agosto passado. 
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Tendo cumprido este dever 
pela memória do meu pai, e em 
atenção ao recebimento da pro
posta de renovação da assinatu-

ACONTECEU ... 

ra de "Blumenau em Cadernos!', 
subscrevo-me· mui 

Cordialmente 
Ileimo WaUer Cardoso 

Mês de fevereiro de 1993 

- DIA 1°. - A imprensa (JSC) noticia que só nos primeiros 27 dias de 
janeiro do corrente ano, foram registrados 342 acidentes com 255 feridos e 34 mortos. 
* * * Depois de quatro anos ausente, a Rádio Blumenau voltou ao ar, na frequência 
de 1.260 Khz. A RádiO Blumenau retomou com uma progl"amação totalmente reformula" 
da e val"i ada, vOltada ｾ ｳｰ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ para a música. 

- DIA 2 - A imprensa (JSC) dá destaque i:I garavação dã "Livro Falado" feita 
pela equipe do Departamento de Cultura da Fundaçao "Casa DI'. Blumenau", projeto 
este dirigido à crianças que tenham defici ênica visual. Trata-se de uma gravação de 
obras literárias e fita cassete, com a leitura dramatizada de 25 poemas da obra de 
.. Sonhos de Criança" , de Anamaria Kovács. A chefe da Biblioteca, Marili Fischer, 
mostrou-se animada, dizendo que o projeto em apreço vinha sendo muito solicitado 
pela comunidade. * * * Dois funcionários da firma Transportes Cavalhada, encontra
ram nas proximidades da mesma, na rua das Missões, grande quantidade de cartas 
que foram jogadas num bmaco ali existente. São correspondências que deixaram de 
ser entregues aos destinatál ios pelo cal·teiro encarregado e que teve como punição 
sua exoneração sumária. 

- DIA 4 - Foi inaugurado, pelo casal Ph ilipe e Donatella Adobet, um restau
rante de cozinha francesa, o Les Saisons (As Estações), que também passou a 
servir protos de cozinha internacional. O estabelocimento localiza-se à rua Floriano 
Peixoto, 416. * * * No Rotary Club Hermann Blumenau, foi homenageado o carteiro 
do ano, cuja escolha foi feita na pessoa do carteiro da agência de Blumenau, Paulo 
Oliveira Andrade. 

- DIA 5 - Na rua 2 ele Setembro, 2966, em Itoupava Norte, foi inaugurado o 
POinther Minas Bar que, na abertura, ofereceu atrações especia is, além de um show 
ao vivo que trouxe a marca registrada de todas as noites: a primeira cerveja por 
conta da casa ｾ＠ lançamento de livros e sorteio de brindes . 

- DIA 7 - Cerca de duzentas pessoas compareceram ao Teatro Carlos Gomes 
para prestigiar o retorno do programa .. Concertos Itaú ", que voltou a apresentar a 
já consagrada Orquestra de Câmara de Blumenau, que teve como destaque um quar" 
teto de cordas e um repertório popular que surpreendeu a audiência. (veja JSC) 
de 9/ 2, pág. 15. 

- DIA 8 - Ur:la pessoa morreu e vários deslisamentos de terra foram verifica
dos em consquência do violento temporal que atingiu Blumcnau. Além dos alagamen
tos ocorridos em Blumenau, em algumas encostas ocorreram deslizamentos de terra, 
com maior gravidade nos bairros Araranguó e Glória. Os prejuízos foram enormes. 

- DIA 10 - Blumenau voltou a ser castigada por fortes chuvas que resulta
ram na morte de Rogério Day e em alagamento em várias ruas dos bairros de Forta
leza, Vila Nova e Itoupava Central. O garoto Rogério, de 6 anos, morreu eletrocutado, 
quando caminhava pela rua 7 de Setembro e esbarrou numa cerca que se achava 
eletrificada em função da queda de um fio de alta tensão. 

- DIA 13 - Segundo noticia a imprensa (JSC), os prejuízos causados pelas 
chuvas torrenciais e de granizo em Blumenau, já estavam atingindo a casa dos 47 
bilhões de cruzeiros . 

- DIA 16 - No período da manhã, foi concluida a instalação de uma passarela 
de 22 metros de comprimento, sobre a rua Nereu Ramos , ligando os dois setores de 
ensino da Escola Barão do Rio Branco. 

- DIA 17 - O violento temporal que caiu durante a noite, deixou márcas em 
Blumenau, além de José Boiteux, Rio do Sul e Brusque : deslizamentos de terra , ala
gamento de ruas e vários bairl'Os com sérios prejuízos para a prefeitura e a população. 
Em Blumenau ficaram 23 desabrigados . Uma casa teve a sua base arrancada pela 
força do ribeirão, na rua Progresso e praticamente ruiu. 

- DIA 18 - A Galeria Municipal de Arte interfluindo na Arte blumenauense, 
expos vestuário da época, fotos antigas e obras de artistas plásticos, redesenhando"se 
na luz e na cor do Carnaval de Resgate. 
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F U N D A ç A O .r,c A S A D R. B L UM E NAU" 
Instituida pela Lei Municipal nr. 1835, d e 7 de ahril de 19'72. 

Declarada de Utilidade Pública Municipal p ela Lei nr. 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade P úolica E stadual pela Lei nr. 6.643, <lle 3/10/ R5 . 
Registrada no Cadastro N ac ional de P essoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42 . 0022;}'!:l / 87-50, 
instituído pela Lei 7 .505, de 217 / S6. 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÁO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela cOru!lervação do patrimônio histórico e cultUl'al 
do municipio; 

Organizar e manter o Arquivo Histórico do Munlcipie; 

Promover a conservação e a divulgação das tradições cul· 
turais e do folclore regional; 

Promover a edição de livros e outr.as pUblicações que estu· 
dem e divulguem as tradições hist5rico-culturais do Muni
cípiO; 

Criar e manter museus, bibliotecas, ｾｩｮ｡｣ｯｴ･｣｡ｳＬ＠ discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não. que si-rvam de 
instrumento de divulgação cll'ltura·l; 

Promover estwdos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe-'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de iô teresse cul
tural do Município ; 

- A Fundação r ealizará os seus obj t:ltivos atravÉ's da m anu· 
tenção das bibliotecas e m useus , de instalação e manuten
ção de novas unidades culturais d e todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como atr avés da rea lização de cur 
sos , palestras, exposições, estu dos , pesquisas e publi€ações . 

A FUNDAÇAO "CAS A DR. BLUMENAU", MANT:E:M: 
Biblioteca Municip a l "Dr . Fntz Müller " 
Arquivo Histór i€o "Pr oL J osé Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto F lorestal ... Edith Gaer tner" 
Ed ita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipogr afia e Enca dernacão 

CONSELHO DELIBERATIVO : Presidente - Aiga Barreto Mueller Hering 
Vice·Presidente - Friederich Ideker 

CO NS ELHEIROS - Dinora h Krieger Gonça lves - Noe mi Kell ermann -
Frede rico Kilian - Manfredo Bubeck - Hans Prayon -
Loriva l Harry Hübner Saade - Frank Graf - Hans 
Martin . Meye r 

DIRETORIA 
Presidente - El ke Hering 
Diretor Administrat ivo-Financeiro - Walter Oste rmann 
Diretor de Cultura - Lygia Helena Roussenq Neves 
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Nas tramas C:!<D mais pur.o algo'dão, uma marca de qualidade. 
Para todo mundo. Em todos os temPlos. 
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